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C a l l e de E l c a n o ( f r e n t e a l C i r c o ) B I L B A O 

J A 

F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y F I J O S (véase anuncio página V ) 

M A R I A N O de C 
;| Talleres de Construcciones Cefálicas 

Construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas.—Puentes 
y armaduras para cubiertas.—Piezas forjadas y estampadas. — Fundición de hierro, acero y otros metales 

Q o m p a ñ i a s de f e r r o c a r r i l e s que t ienen en s u s l i n e a s m a t e r i a l e s c o n s t r u i d o s p o r esta c a s a 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y . - ^ r" - - = - ». 

Alicante.—Vagones cubas dé las tBodegas Bilbaínas».— 
Bilbao á Durango y San Sebastián.—Luchana á Mun-
guía.—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu
chana.—Bilbao á Santander.-Oastejón á Soria.- Villaodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á Ontaneda.—Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sebero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á Rentería y 
de Bilbao á Durango y Arratia.—Tranvía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de las Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los 
pedidos de materiales. DIRECCIÓN T E L E G R Á F I C A : CORRAL, BILBAO 
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Garlos tfpppe y Compañía 
CORREDORES MARÍTIMOS Y JURADOS CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts Nep tun con servicio regular 
de vapores entre 4m6eres, Rotterdam y el Norte de España y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del mundo.—Línea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao.— 
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marítimos, Fluviales y Terrestres. 

JUa D k t l o r x n l i o i r i a y L^et J V o i ' d i > o t i ; es o 1 1 o 
y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

uX\)t C t v e r p o o i & C o n d ó n & G>lobc" 
COWI3HHIOS DH RVBRÍRS 

C a s a s en Santander, San Sebast ián y p a s a j e s . ~ £ n ¿ i i b a o , jftlameda Jtfazarredo, 1, 2". 111 

M I 

F u n d i c i o n e s d e M o l i n a o 
P a s a j e s ( G u i p ú z c o a ) 

. F U N D I C I O N D I A R I A D E H I E R R O Y M E T A L E S = 

Columnas, Balcones y demás piezas de cons t rucc ión 

- T A L L E R E S D E A J U S T A J E 

TRANSMISIONES^ PRENSAS, TRITURADORAS, HORNOS PARA PANADERÍv, MALACATES, ETC. ETC. 
Y TODA CL\SE DE REPARACIÓN DE MAQUINARIA 

m 

G R A N D E S A m A G £ N E á D E M A D E R A S Y T A L L E R E S M E C A N I C O S 

v i l é s = 
PINO DEL NORTE—TEA DE AMERICA TABLA DE FRANCIA-GALICIA—MOLDURAS-ETC. 

S U C U R S A L EN B I L B A O 
PLAZA DE URIBITARTE Teléfono núm 1 204 

X inamii iniiniimi n i n i 
S t é . G i é . de s C i m e n t a P o r l a n d de S e s t e o y G.a A n ó n i m a d e l H o r m i g ó n A r m a d o FUS! 

Dirección y Administración: í»an Sebast ián, cal e de San Bartolomé, núm. , I.0 
Los mejores cementos y los de mayores resistencias empleados en las obras de los puertos de Ceuta, Motrico, Navia, 

Sevilla, Castro Urdíales, por las Compañías de F c. de M Z A , Norte, de Bilbao á Santander y otras Empresas importantes 
ESTUDIOS — PLANOS — PRESUPUESTOS GRATIS 

350 obras ejecutadas^ en ejecución ó contratadas en 137 meses. — Dirección telefónica y telegráfica: Cementao 

i 

0 

l a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O U R O U X 
ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 

HUELVH Abonos , Aguas , etc. 
17, CALLE COLÓN DELAHREÁTEQUI, 17 CALLE DE SEVILLA 2Í 

y 22 DUPLICADO 

A r b i t r a g e s 
Contratos á precies reducidos 

1 

V 
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OCIETE ANONYME WESTINGHOUSE fí 
Ooralcllio social: PARIS.—7, Rué de Berlín | | i 

1 

A i 

La 

m 

Maquinaria eléctrica en general—Turbines de vapor. 
Condensadores de vapor. —Motores de ges — Contadores 
Arcos —Carbones, etc. 

|P Agencias eu Barcelona, Valencia, etc — Agencia ea Bilbao: Sres. Ortiz y Abáselo, Ingenieros, Ibáñez de Bilbao, 8, 1.° I | 

| '1€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€:€€€€€€€:€€€€€€€€:€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€:€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€^ m m m m 
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m 
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— = z — — — I M P O R T A C I Ó N & E X P O R T A C I Ó N : 

Espartero, 11.—BILBAO 

DROGAS Y PRODUCTOS QUÍMICOS PARA LA FARMACIA, LA INDUSTRIA Y LAS ARTES 
í € € € € € € € € € € € € € € € € € : € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € : € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € 

B A S A L D U A 
A R T Í C U L O S D E C O N S T R U C C I Ó N 

• Sociedad Anónima 
i?, de Amézaga, 20 - B I L B A O 

E L M E J O R S U R T I D O Y A P R E C I O S D E F Á B R I C A 
Azúlelos—Baldosas—eocinas-Prefladeras—Chimeneas—Papeles pintados—Bañeras—Inodoros—Bidets 

Lavabos- Pinturas—Cubiertas—Yeso» Cementos 
Previo estudio y presupuesto, esta casa se encarga de la instalación completa de aguas, gas, calefacciones, ascensores, 

trabajos de pintura y empapelados, instalaciones eléctricas é instalaciones sanitarias. 
Pídase rstálogos, muestras, esludios y presupuestos: GRATIS 

CAMPOS ELISEOS DE LOGROÑO 
Grandes criaderos de árboles frutales y maderables para caminos, carreteras, paseos y ornamentos. 

Viveros y plantaciones en Logroño y Lardero 
Vides americanas, estaca ingertable, estaquilla de vivero, barbados é ingertos tempranillo y otras clases 

Director propierario: f ^ o f e t e l J v e o m , Primeros premios en la Escuela de Agricultura 
^ Dirección Telegráfica y Telefónica.—RAFAEL LEÓN, ¡Logroño 

i (Pedir catálogo) 
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Hightown Briek & Bloek Iflaehinery 

I 

| ^ t r a q u i n a r í a m o d e r n a para fabricar C a d r i l l o s , 

T e j a s , S a l d o s a s , T u b e r í a y demás m a t e t t i a i e s 

de e o ü s f c r r ü e e i ó n , tanto para hacerlos con B a t T O S 

Ó A r c i l l a s , como también con A r e n a s , © r a v i l l a s , 

* ;' • C ú h s y C e m e n t o s 

(Algunos Productos hechos con nuestras Máquinas) ,nsta,ación de Fábr¡cas ^mplet^s, incluso Hornos, Secaderos, etc., etc. 

J . F . V i l l a l t a ^ C . E . ~ B a r c e l o n a . Espi t a n a 

Almacenes de ferretería y quincalla 
Aceros, limas, palas, picachones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 

Gran Via, número S Teléfono número I.OOl 
GRAMÓFONOS Y DISCOS DE LAS MEJORES MARCAS EN LA SUCURSAL 

Plazuela de Santiago Teléfono número '.002 

~ ^ l r - I R L e t r n ó n 3 D í f> s - ^ Í A -

gode&css 
Vinos de xpor faetón -

POSTES Y TRAVIESAS INYECTADAS CON CREOSOTA POR EL PROCEDIMIENTO RÜPING 
Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y tranvías. 

ENVASES DE CHAPA NEGRA, GALVANIZADOS Y ESTAÑADOS 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para PASTEURIZACION DE LECHE Y CERVEZA 

MATERIALES REFRACTARIOS DE TODAS CLASES 

Dirigirse á : r > X J E 5 0 I ® Y C a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

F r i e d K r u p p A . G . - G r u s o n w e r k 
M A G T D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

Maquinaria p^ra el beneficio de minerales, molinos y trituradoras para toda clase de materias 

G r ú a s á v a p o r , h i d r á u l i c a s y e l é c t r i c a s , C a r g a d e r o s m e c á n i c o s 

Instalaciones completas de fábricas de cemento, material refractario, abonos minerales aceites 
l ino leum, gomas, cables, material de plomo, etc. 

Representante para el Nor te de E s p a ñ a : 

i . i £ O F » O J u r > o t , E r w i : v . — S a n S e b a s t i á n 

v 

ü 



SÉCCIÓN DE ANUNCIOS REVISTA BILBAO 

r e c a l e n t a d o 
11 v u l a s « P a t e n t e L e n t z * . 

ia, senc i l l a y e c o n ó m i c a 
esde 3 basta m á s de 1 0 0 0 HP. 

Kepresentante general 
mMLr$ Plaza Ca ta luña , 9, B a r c e l o n a . 

1 

puede V. tan solo si emplea ia máquina "Fíx". Hace mas trabajo que 
20 albañiles con la brocha. Mo se necesitan andamias. Prestará á V. 
inestimables servicios, también, psra alquitranar, desinfectar, sulfatar, pintar, etc. 
Cada dia encontrará nuevas aplicac ones. Muchos miles funcionando. Precios: 
Pts. 100 á 250. Cada comprador es un propag-andista entusiasta.. 

Pida U. hoy mismo lín catálogo fmencionando este anuncio) a! importador 
-'• sivo para F.spa^í.MATTMS.- SRIIBER, !turrl2a 7, BILBAO. 

MATTHS. GRUBER, Ifurrlza, 7, BILBAO 
Representante General para el Centro y Norte de España de las Importantes casas constructoras de Material y Maquinaria para minas. 
Fioiich y Klüpfel en Unterbarmen (.\lemania) y 
Stephan, Frolich y K i'ipfei en Schar!e}(Alemania) 

Ventiladores para minas 
Compresores de aire 
Tornos de extracción 
Barrenos pneumáticos 
Máquinas de barrenar 
Retretes y depósitos de agua para minas 
Tubos patentados para el relleno hidráulico 
Tubos de ventilación 

PEDID OFERTAS Y PRESUPUESTOS 
^ • _ • . 

fe) í^fe éiOk) é°̂ k> '^fe; (^fe <̂ k> éÉk) (̂ fe) <̂ k> í^fe) 

JLuis Alberni 

Fábrica de cabos algodón limpieza de máquinas 

Agradeceremos á nuestros iect( 

-A ^ ^ ^ ^ 

S O 

m,6 
eléfono 1t298.-B¡lbao I 

o n o s y M a g m a n a 

anjo de fundición 

m 

f m 

csntil. Minera, industrial v Mai ¡tima 

file:///lemania
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Turbo-dinamos, Turbinas hidráulicas 
Transportes de fuerza 

Dinamos, Motores, Transformadores, aparatos 
de caldear y toda clase de material eléctrico 

adaptable á diferentes industrias 

A . E . G . - T h o m s o n H o u s t o n b é r i c 
Sociedad Anónima 

ESTUDIOS 
Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S 

BILBAO 
CALLE DE ELCANO (frente al Circo) 

Agradecei 

"S1 

1 

Y 

V 

9 

Y 

á 
tenia R E V I S T A B ILBAO Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 
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DADA 

¿futilidad para !oj mincroj, ttaVieroj, indujtrialíj, comerciante*, y fierjonaj d? nedocio enóenersl. 
Dlneetof Propietateio 

u i .««s 1^: v i y = t i n n t> tx 

pssaios DE SUSCRIPCtON 
Bilbao, trimestre.... Ptf?. 3,00 
Provincias año > 16,00 
Extranjero, id Fcc. í4,oO 
Número suelto Ptais. 0,60 
Idem atrasado 1,00 

Se publica los sábados 

Redaesion y administración: Baffoeta Rldamaf, 8 
C O R R E S P O N S A L E S : 

LON LON E. C.-Walter Judd,Ltd. 
5, Queen Victoria Street 

BERLIN.—MP. Ruciolf Mosse 
Jerusa'emer Stra.=se 46/40 

PARIS.—John F. Jones y G. 
31, bis, Faubourg Montmartre 

B .ROBLONA—Rol iós y C.a 
• Eambla del Centro, 37 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
Ofertas y demandas.. Ptas. 1,01 
Anuncios oficiales... » 1,10 

Para los demás anuncios 
pídase tarifa 

Pago adelantado 

Instalación para dcsoarg r mediante cubsta-drag. y para transportar 

A. Bleichert y C.a 
London - L d i p z i g - P a r í s 

INSTALACIONES --
TRANSBORDADORAS 
G r ú a s d e c a b l e 
F A J A S T R A N S P O R T A D O R A S 

INSTALACIONES 
DE TRANSPORTES 

DE TODAS CLASES 

Representantes 

Plaza C i r cu l a r , 4 . — B I L B A O 
Tranvía aereo patentizado para fo:mar escoriales y. amontonar ripios 

Registro de Patentes 
— Marcas, Nombres Comerciales, etc., en España y Extranjero 

REGISTRO INTERNACIONAL DE MARCAS 

Informes Comerciales -- Gestión y Cobro de Créditos 

C e n t r o d e I n f o r m a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
Teléfono 1.314 Apartado de Correos, DÜm. 7 

Ledesma, núm. 5 - — B I L B A O 

I CRONICA: M E R C A N T I L I 
É I N D U S T R I A L ! 

Yacimientos argentíferos de Monesterio 
En París, y para dedicarse á la explotación y estudio de 

varias concesiones argentíferas, sitas en Monesterio (Badajoz) 
se ha constituido esta nueva Empresa, cuyo capital social se 
ha fijado en 650.000 francos, dividido en 1 300 acciones de á 
500 francos una, de las cuales 700 se han entregado en pago 
de aportaciones y el resto se ha suscrito desembolsándose un 
25 por 100. 
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MARCA 

REGISTRADA 

S d m m e & S u n d t , Bilbao. 
ALMACEN DE MAQUINARIA Y TALLER DE CONSTRUCCIONES 

Correas transportadoras de mineral, etc , de calidad superior 

,1 

Gran surtido 

de Correas 

de Batata-Atlas 

y de Cuero. 

Calidad superior 

Jtfofores jYíarinos 
á Petróleo 

Noruegos, Tipo Grey, 
seguros como 

máquinas de vapor 
Motores eléctricos 

de Norsk Elektrisk 
Brown Boveri 

Maquinaria 

para Fábricas de 

Conservas 

y para 

jyfoiinos harineros 

Molinos 

t r i t u r a d o r e s 

para minerales 

y otras materias 

desintegradores 

La Hidroeléctrica Española y el Salto de Bolarque 
El 9 de Noviembre de 1910 celebraron ambas Empresas un 

convenio sobre la distribución del fluido en Madrid, y, transcu
rrido un año, Bolarque declaró rescindido el contrato, acudien 
do la Española á los Tribunales. 

En este pleito se ha dictado por el Juzgado de primera ins
tancia del distrito de Palacio auto con fecha 15 del actual, 
concediendo las medidas de prevención en los bienes de Bolar
que, que solicitaba la Española en su demanda; y, en su 
virtud, se dispone la anotación preventiva de la de la demanda 
en la inscripción que de los bienes inmuebles de Bolarque apa
rezca en el registro de la propiedad correspondiente; se recons
tituye, con intervención judicial, el Comité que, para entender 
en la celebración de contratos de suministro, creó el concierto 
hoy en litigio, y se establece, de acuerdo también con éste, que 
ambos contratantes habrán de utilizar como única Compañía 
distribuidora la «Cooperativa Electra Madrid», prohibiendo á 
Bolarque la celebración de contratos por sí solo. 

Banco de Valencia 
Este importante Banco continúa normalmente el desarrollo 

de sus operaciones, las cuales alcanzaron durante el pasado 
ejercicio un movimiento general de 74,75 millones de pesetas 

Los beneficios ascendieron á 56.237,59 pesetas, de las que, 
deduciendo los gastos, que suman pesetas 48.692,74, queda un 
líquido de 12.544,85 pesetas, que pasa á cuenta nueva. 

El capital social se fija en 10 000.00J, pero como de él hay 
sin emitir 5 899 000 y en poder de los accionistas 3.075.750, el 
capital en circulación es de pesetas 1 025.250. 

VÉ1 balance, cerrado en fin de Diciembre último, arroja 11,98 
millones,-ascendiendo el fondo de reserva á 55.000 pesetas 

v-Pada la indudable competencia financiera de las personas 
que figuran al f-rente de esta entidad, de esperar es que, mejo
radas las condiciones de aquella plaza, obtenga en breve el ca
pital la remuneración deseada. 

Sociedad anónima Los Amigos 
Para dedicarse á la compra, venta, denuncia, concesión, 

arrendamiento y explotación de minas de todas clases, especial 
mente la denominada Isabel, situada en término de Cenicientos, 
que ha arrendado la Sociedad, y además cuanto se relacione 
con la minería, y en general toda clase de operaciones mercan
tiles é industriales, se ha constituido en Madrid esta nueva em 
presa. 

Ei capital social es de 1.000.000 de pesetas, divididas en 
20 000 acciones de 50 pesetas, de las cuales 500 son nominati 
vas ó de fundador y 1.500 al portador. 

El primer Consejo de Administración lo compondrán los 
Sres D. Agustín Llórente, presidente; D. José Alcalde, admi
nistrador; secretario, D. Argemino Blanco, y director técnico, 
D. Manuel López. 

Bilbao á Portugalete 
El Consejo de Administración de esta Compañía ferrocarri

lera ha acordado ampliar el capital social de la misma, ponien
do en circulación las 2.000 acciones de á 500 pesetas existentes 
en cartera, ofreciéndolas en primer término á los asecionistas, 
quienes podrán recogerlas del 1 al 15 de Abril próximo, en la 
proporción de una acción nueva por cada cuatro de las que ya 
posean. 

Las nuevas acciones se emiten al tipo de 115 por 100, ó sea 
575 pesetas por acción, y deberán ser recogidas contra pago de 
su total importe. 
Estella-Vergara 

Parece que la fórmula de los comisionadas vascongados, 
aceptada por el ministro de Fomento consiste en incluir esa 
línea en el plan de ferrocarriles secundarios, denominándola 
ferrocarril de Estella á Vergara por Vitoria, y haciéndola em
palmar con la línea de Durango á Zumárraga. 

Crédito y Construcciones 
Sociedad mercantil anónima constituida en Barcelona con 

un capital de 3 000 pesetas, representado por 600 acciones de 
cinco pesetas cada una 

Su objeto es dedicarse á la construcción. 
Se constituyó en treinta de octubre último en virtud de es

critura autorizada por el notario D. Mariano Ródenas. 

La Cooperativa Eléctrica 
Se consigna en la Memoria que los gastos de red, maqui

naria y fábrica, por aumento de servicio, han ascendido á 
12.368,42 pesetas; en reparaciones se han invertido 14.635,13. 

Da cuenta del laudo de amigables componedores en' las 
diferencias con un asociado, así como de las negociaciones se
guidas para alumbrado de la Sociedad Bi.baina y del Club 
Náutico. 

Indica que va á establecer postes de hormigón en la vía 
pública. 

Hace un elogio del personal y especialmente del director 
señor Malo de Molina y consigna que el premio instituido 
por el señor Fort al obrero que más se distinga, le correspon
dió, previo sorteo, á Salvador Cardón, que percibió 107 85 
pesetas. r ' 

Los beneficios líquidos obtenidos asciendon á 95 169 34 
pesetas, que se han distribuido: 54.385,12, á dividendo de' 6 
por 00 a las acciones; 3 274,46, para impuestos; 2.800, á 
amortización de la fábrica; 5.000, de contadores; 10 000 de la 

bles; 300, de mobiliario y 500,44, de laboratorio. 
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Construcciones, Instalaciones y Reparaciones 
Electi70-]VIecárLÍoa.s 

, mmu í UTEBliLtS ELECTRICOS HSHUCIflllES C0IIPLETI1S PÍM 
Oficinas t é c n i c a s — A Imacenes— Tal leres 

R . D E E G U R E N 

Comercio hispano-yanqui 

Hon. Louls J. Morilla 
(cónsul de los Hstados Uñidos en Bilbao) 

El Sr. Cónsul de los Estados Unidos de Norte América en 
Bilbao, Hon. Louis J. Morilla, en el poco tiempo que lleva 
entre nosotros, ha tomado excelentes orientaciones á fin de 
estrechar las relaciones comerciales entre Bilbao y aquella gran 
República. 

A este objeto, nuestro distinguido amigo, ha celebrado 
muy interesantes conferencias con personalidades prestigiosísi
mas, sacando, de aquéllas, enseñanzas muy favorables para 
llegar, en plazo breve, al mayor intercambio de productos entre 
ambos países. 

Forzoso nos es decir que, hasta el presente, ningún Cónsul 
yanqui había tomado iniciativa alguna encaminada al ñn que 
indicamos. Por eso la actitud del Sr. Morilla nos es doblemente 
simpática y por eso nos hallará dispuestos siempre á apoyarle y 
secundarle en sus planes de expansión comercial. 

Indudablemente el Gobierno de Washington, al otorgar su 

I N G E N I E R O 
Gran Vía, 

representación en esta plaza en persona tan culta, activa y 
laboriosa como el Sr. Morilla, ha dado un alto ejemplo de buen 
saber, pues sólo con temperamentos como el del actual Cónsul 
de los Estados Unidos, se logra vincular amistades y negocios 
recíprocos. 

El Sr. Morilla, según hemos oído, está estudiando un vasto 
plan de negocios sobre la base de capitales yanquis. No se 
le oculta que Vizcaya es país abonado para el fomento de 
nuevas y grandes industrias, y, al efecto, se interesa por cono
cer al detalle varios negocios mineros, ferroviarios y de banca, 
proponiéndose^ además, importar á esta plaza maquinaria y 
productos yanquis, en competencia con las grandes industrias 
alemanas, franceses é inglesas, que en la actualidad monopo
lizan los mercados de Europa. 

Mucho celebraremos que nuestro comercio de hoy, casi in
significante, sea muy pronto ensanchado en sus distintas ma
nifestaciones. 

M i n a s d e l C a s i i l l o de las Guardas 

De la Memoria que el Consejo de Administración de esta 
Sociedad minera presenta á la Junta general de accionistas 
celebrada hoy, tomamos, los siguientes datos, referentes al 
ejercicio de 1911. 

La Sociedad ha construido una nueva instalación de tritu
radoras; ha terminado la ampliación de la maquinaria de de
muestres, la central de fuerza y el dique de aguas, y ha intro
ducido algunas modificaciones en los canaleos de cimentación. 

Ha construido 135 casas para viviendas de obreros en vis
ta del aumento en el número de éstos debido á la mayor pro
ducción. 

También ha hecho otras varias obras para atender á los 
aumentos futuros. 

Por todos estos conceptos ha invertido: en investigaciones 
12.620,94 pesetas; en preparación general 34.372,84; en pre
paración del pozo 13 490 206,47; en inmuebles 73.599,16 y 
146 217,79 en instalaciones. 

La producción ha sido de 98.558 toneladas de piritas y 
113 962 kilogramos de cáscara de cobre; contra entregas de 
108.288 toneladas de piritas crudas, 27 593 toneladas de piri
tas calcinadas y 130.483 kilogramos de cáscara. 

Las utilidades ascienden á 499 481,07 pesetas, á cuenta de 
las cuales se repartieron en 1 0 de Octubre como primer divi
dendo 180 000 quedando disponible 319.781,07; de éstas pro
pone el Consejo que se destinen 180 000 al pago de otro 
dividendo complementario, y las restanres 139.781,07 á los 
impuestos de los dividendos y amortización de parte del saldo 
deudor procedente de años anteriores. 
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A D R I D : 

B a r q u i l l o , 3 3 

Grar. Premio KxpoMcióa brus-las 19.Ü 

1Í 
I L B I O s 

G r & n V í a , 1 

BOMBAS CENTRÍFUGAS 
y de pistón para todos usos 

BOMBAS de vapor DUPLEX 
COMPEESOEES de aire 

Gran Premio exposición Bruselas 19t0 

Los efectos de la huelga inglesa 
en nuestras industrias 

Con este epígrafe publica nuestro ilustrado colega La Ga
ceta del Norte la siguiente información acerca de las disponibi 
lidadés de carbón inglés en algunos de nuestros más impor
tantes centros f&briles y que por su interés trasladamos á 
nuestras columnas: 

ALTOS HORNOS 

Esta importante industria metalúrgica es á la que primor-
dialmente afecta la huelga por consumir unas 350 000 tonela
das de carbón inglés anualmente. 

No ha faltado previsión para gfrontar las eventualidades de 
la huelga, pues, además de tener, al surgir aquella, carbón para 
unas cuatro semanas, hizo pedidos de importancia á Asturias 
y Alemania; péro por circunstancias especiales no han llegado 
los pedidos, habiéndose así agotado las existencias. 

Por esta causa han tenido que apagarse dos hornos de los 
cinco que tiene la fábrica y reducir la marcha de los restantes, 
ocurriendo lo mismo en los demás servicios en que el carbón 
entra como factor principal. 

También ha sido necesario suspender los trabajos dos días 
por semana en gran parte de la fábrica, á fin de sostener todo 
el personal, sin despidos sensibles. 

Esta es la situación actual de las fábricas de Altos Hornos, 
de transcendencia suma por las derivaciones que puede 
originar. 

Quizá esté relacionado con el problema de solucionar la 
falta de combustible el viaje del Sr. Goyoaga á Londres. 

LA BASCONIA 

Es otra de las más importantes fábricas de Vizcaya y á la 
que también afecta mucho la actual huelga. 

Su situación, en verdad, no es muy desahogada. 
Desde que estalló la huelga inglesa empezó el prudente 

sistema de las economías, sin alterar la normalidad de ios 
servicios, así como la del personal. 

Ultimamente su situación ha llegado á ser apurada, aun 
cuando se nos manifestó que de las 280 toneladas de cárbón 
que ayer entraron en nuestro puerto, la mayor parte iba des
tinado á dicha fábrica. 

ASTILLEROS DEL NERVION 

De las fábricas La Múdela y San Francisco, que componen 
estos Astilleros, no hemos adquirido datos concretos. 

Unicamente por referencias sabemos que desde hace días 

se encuentra en situación pox) halagüeña, como los anteriores, 
y aún se han parado algunos trabajos secundarios. 

Sin embargo, se trabaja en todos los departamentos, y el 
personal de plantilla sigue íntegro, esperándose que, con las 
medidas adoptadas por la Dirección, se pueda ir sosteniendo 
la huelga, hasta ver si se soluciona en plazo breve. 

SANTA ANA DE BOLUETA 
Esta fábrica de fundición se encuentra en situación algo 

más desahogada. 
Tienen reservas de carbón para unos veinte días y aun algo 

más empleando el sistema de una prudente economía. 
Ya hace mucho tiempo que no reciben carbón, sobre todo 

de procedencia inglesa; pero hicieron un gran pedido de esta 
nación cuando se oyeron los rumores de huelga, y, además, 
hace poco tiempo recibieron varias toneladas de carbón de As
turias. 

En todos los departatnent )s se trabaja con regularidad, sin 
alteración tampoco en el personal 

AURRERA DE SESTAO 
También es buena la situación carbonífera de esta fábrica 

de fundición. 
Desde el principio de la huelga se aprovisionaron de 

carbón, y como el consumo no es graode y se hacen á la vez 
prudentes economías, esperan poderse sostener mes y medio 
con las reservas que tienen. 

Trabajan todos los obreros y en todos los departamentos 
con perfecta regularidad. 

GRACIA Y COMPAÑIA 
Estos talleres de fundición, situados en el muelle de Chu-

rruca, cuentan con carbón para bastante tiempo. 
Además tienen instalación de fuerza eléctrica para suplir 

la falta de combustible en caso necesario. 
Cree la Dirección asegurada la regularidad en los trabajos 

todo el tiempo que dure la huelga inglesa, no habiendo sufri
do alteración ninguna los trabajos ni el personal. 

OTRAS FÁBRICAS 
Aducimos algunos detalles de las fábricas más importan-

tes de fundición, que es á las que más directamente afecta la 
crisis actual, por necesitar mayor consumo de carbón; nós l i 
mitamos á decir en líneas generales que otras, como diques 
Euskalduna, Talleres de Zorroza y Deusto, Trefilería y demás 
establecimientos siderúrgicos, dependen en gran parte de lo 
que ocurra en Altos Hornos, pues necesitando recibir de esta 
fábrica la mayor parte de los elementos necesarios para su 
funcionamiento, la paralización de Altos Hornos traería con
sigo la de éstos. 
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Descargad el cerebro, reservándolo para trabajos 
que no admiten substitución mecánica, y usad la 

? 

Rapidísima 
Infalible 

Incansable 

t 

r u n s v i g a 
Pídase ei Catálogo a Guillermo Trúfliger & C.0 : Barcelona : Baimes, 7 

En Bilbao: D. MARCOS MUÑOZ Víctor, 6. 

Hl inas de T r u n y C t s a c a 

Anunciada para hoy la Junta general de accionistas, nos 
ocupamos de la Memoria que abarca el ejercicio último, cuya 
gestión ha merecido la aprobación de los accionistas. 

La cuenta de pérdidas y ganancias acusa en su haber bene
ficios del ejercicio de 1911 por 240 658 pesetas, que con el 
remanente del anterior ejercicio da una suma de 339 412 pe
setas; de la cual se ha destiuado pesetas 106.416 para amorti
zación de gastos de establecimiento; pesetas 11.000 para reser
va; 100,000 para dividendo activo ya repartido. Después de 
otras varias pequeñas asignaciones para varios quebrantos, 
queda un remanente de 109.712 pesetas. 

Es muy importante su capítulo «Situación económica», en 
que se da idea clara del presente y porvenir de la Sociedad. 

La deuda que agobiaba á la Sociedad y que consistía en un 
crédito abierto á la misma por un Banco local, ha sido amorti
zada totalmente, llegando así á una situación económica desaho
gada, libre de la citada obligación. 

Consumada la venta del ferrocarril por 1 500 000 pesetas y 
cobrado el primer plazo, el capital actual de cinco millones de 
pesetas, quedarñ reducido á 3.403.742 pesetas 

El Consejo está muy esperanzado de la explotación del 
excelente filón «Miazuri» que por las labores que están efec
tuando dará mucho mineral, además de los rendimientos de 
los filones San Pablo, Miagorre y algunos otros. 

También espera mayores beneficios por los menores gastos 
de administración y explotación, pues el nuevo contrato de 
arranque ha sido hecho con una rebaja de 0,25 pesetas por 
tonelada, y por la enajenación del ferrocarril, que ya no exigi
rá los gastos de su atención. 

Por lo expuesto se saca en consecuencia la activa gestión y 
buena administración del Consejo de la Sociedad de Irún y 
Lesaca. 

.£.-2* 4 . - 2 ^ 4 * x J . 4 - 4 . 4 - 4 . 4 . 4 4 . 4 

(se) ® e> ® » » a) ® a) (se) ® a) <»e) (se) (sel (s© 
Sociedad "Aurrerá" 

La Memoria aprobada en reunión de ayer refiere que las 
utilidades líquidas son representadas por pesetas 172 696, de las 
cuales se han destinado pesetas 48.524 para amortización de 
fábrica, y 105.820 pesetas á los accionistas por reparto de divi
dendo de 8 por 100. 

No han sido mayores los beneficios de esta Sociedad meta
lúrgica debido á la suspensión de las labores por los desórde
nes habidos en el mes de Septiembre con motivo de la huelga. 

Para un capital social de 1.500 000 pesetas tiene la Socie
dad una reserva de pesetas 822.630, y acciones en cartera por 
valor de pesetas 183.675. 

SOCIEDAD 

6 
mtm,mm*mm , •••un. .î g 

A N Ó N I M A ^Collado del Cobo^ 

S U S I T U C I Ó N E N 29 D E F E B R E R O D E 1912 

Activo Pesetas 

Acciones en cartera 250.000,00 
Caja y Bancos (Bilbao y Linares). 153.962,26 
Coto minero. 1.500.000,00 
Material fijo 25.882,62 
Material móvil . . . . . . . 2.210,00 
Ganado, carros, etc 14.211,88 
Edificios . . . . . . . . . 8.430,84 
Terrenos adquiridos 33.128,82 
Pozo «Cinco Hermanos». . . . 1,00 
Pozo «San Blas» 60.000,00 
Pozo «Los Dolores» 30.000,00 
Pozo «Bilbao» 240.010,80 
Pozo «Agustina» 3.019,14 
Pozo «Vizcaya» 77.716,30 
Trabajos de investigación. . . . 63.708,83 
Lavadero 10.793,61 
Mobiliario 2.297,55 
Materiales y efectos 30.241,40 
Gastos generales y sueldos en 1912 9.284,89 
Impuestos del Estado » » . 10.316,04 
Accidentes del trabajo » » . 1 654,46 
Preparación de labores » » . 66.115,05 
Explotación » ' » » » . 114.185,49 
Gastos de conservación » » . 4.235,90 

Depósitos necesarios 
Conversión Cédulas 

Pasivo 

2.711.406,88 
175.000,00 
84.007,80 

2.970.414,68 

Capital 
Productos obtenidos en 1912. 

Acreedores por Depósitos necesarios 
Obligaciones especiales . . . . 

2.500.000,00 
211.406,88 

2.711.406,88 
175.000,00 
84.007,80 

2.970.414,68 

El Gerente, JOAQUÍN V E L I L L A . — V . 0 B.0, M Presidente, E M I 

L I A N O D E O L A N O . 
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P a b l o M a r t í n e z y C o m p a ñ í a 
Ingenieros 

Antiguos empleados de JOAN WENZEL Y COMPAÑÍA 
m a í i i i a ; 

}? Lucha na, 2.—Bilbao 
<>V- _ _ _ _ _ _ 

t̂ulleras de Rabero y ^nexas 
Esta importante Sociedad celebró su Janta anual de accio

nistas el 23 del corriente, dándose en ésta cuenta de los tra
bajos ejecutados é ingresos y gastos habidos durante el ejercicio 
de 1911. 

La Memoria contiene datos muy interesantes y refleja 
opiniones optimistas respecto al desarrollo y porvenir de la 
Compañía. 

Un breve extracto de aquélla dará clara idea de la excelente 
situación de la Sociedad. Se consigna en el mencionado doou 
mentó que la relación de las causas que han determinado los 
resultados señalados en el Balance y cuentas pudieran ser 
expuestas sin trabajo alguno, con solo insertar una copia casi 
exacta de cuanto se Ajaba en la Memoria del año 1910, toda 
vez que en el ejercicio que ésta comprende, y en la parte refe
rente á la venta de carbones preparados, continuaron siendo 
las mismas las condiciones del mercado, sufriendo pequeña 
variación respecto del arranque. 

De otra suerte tampoco ha existido diferencia mencionable 
en la cantidad de carbones vendidos, y el mayor beneficio, de 
pesetas 13.000 en números redondos, que representa este 
extremo para el último ejercicio, relacionado con el de 1910, 
proviene del cuidado tenido para aminorar los gastos de la 
explotación general. 

Otro dato que demuestra el interés especial del Consejo en 
que el capítulo de gastos por todos conceptos comprenda sola -
mente aquellos que sean los estrictamente necesarios en los 
momentos actuales de desenvolvimiento de la Sociedad, es que 
habiendo sido mayor en 4 000 toneladas la cantidad de carbo
nes arrancados, y, por tanto, el gasto de ese capítulo mayor, en 
el importe que ese tonelaje representa, el beneficio general de 
este año sea superior en la cantidad antes señalada. 

Siguiendo la Compañía un plan económico, que, si priva 
por ahora de la remuneración al capital con el reparto de divi
dendos activos, y cuyo sacrificio pasajero resulta pequeño anta 
la realización de obras de preparación de las minas en forme 
tal que llegada su terminación puede asegurarse que esta So
ciedad cuenta con una instalación de lo mejor que exista en 
España, á la altura de las del Extranjero, capaz de rendir pro 
ductos que compensen con exceso á las privaciones y trabajos 
que hasta el presente se vienen ocasionando, ha dispuesto de 
una parte de los beneficios del ejercicio, que han sido necesa
rios á la prosecución de esos trabajos. 

Todavía en el ejercicio de 1912, en el cual espera dar térmr 
no á la nueva instalación, se hará preciso el empleo de canti
dades importantes, y, en atención á ello, la Junta adoptó el 
acuerdo de que el saldo aproximado que resulta de descontar 
87.000 pesetal del total de beneficios del año representado por 
pesetas 231.000, ó sea la cantidad de 144.000 pesetas en nú-

Teléfono 1.374: c, 
o » 

meros redondos, se destine á las obras de la nueva instalación 
en la parte que de ella se haga necesaria. 

Extracto de la cuenta de pérdidas y ganancias —Debe: 
Cupón de primero de Julio de 1911, pesetas 98 750; idem de 
primero de Enero de 1912, 98 750; Amortización de 100 Obli
gaciones, 50.000; impuesto satisfecho por cotización de Accio
nes, 4,808,52; Quebranto en negociaciones de Letras, 6.327,53; 
pérdida sufrida por venta de valores, 4.360,16; beneficio líqui
do, 231.724,53. Total pesetas, 494.220,74 

Haber: Beneficio obtenido en la cuenta de Almacén de 
carbones, pesetas 419.850,78; idem en la cuenta de Alquileres 
y Fincas rústicas, 6.728; idem en la cuenta de Contrato de 
fabricación de cok, 4.261,10; idem en la cuenta de Intereses de 
valores, 1.848idem en varias cuentas, 4 688,46; remanente de 
beneficios del ejercicio anterior, 56.844,40; Total, 494 220,74 
pesetas. 

Se han extraído durante el año 1911, 132.767.620 kilogra
mos de carbones, con una pérdida por la preparación mecá
nica de 22,47 por 100, ó sean 102 930.746 kilogramos. 
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CoflsírBííioDís Múm k iamno de (jorra! 
Es una de las industrias que honran el trabajo nacional. 
Se fundaron modestamente en 1881 y hubieron de sostener 

una gran lucha contra la industria extranjera. 
Entre los triunfos alcanzados por la inteligente tenacidad 

del Sr. Corral, figuran varios suministros concedidos en con
cursos á que acudieron casas inglesas, alemanas, belgas, fran
cesas y norteamericanas. 

En el concurso iniciado por los ferrocarriles de La Robla 
fué la casa del Sr, Corral la encargada de construir 110 
vagones. 

En otros varios concursos abiertos por otras Compañías de 
transportes ferroviarios, ha alcanzado la Casa bilbaína la mere
cida preferencia que obtuvo en el de La Eobla á Valmaseda. 
Consignaremos únicamente un expresivo párrafo de las noticias 
publicadas hace años por la Prensa de Sevilla y copiados de 
una de las primeras Memorias anuales de la Compañía del fe
rrocarril y minas de Cala Dice así: 

«Examinadas las diferentes proposiciones que para el sumi
nistro de material hacían diferentes Casas nacionales y extran
jeras, se eligió la de D. Mariano de Corral, con quien se han 
contratado en buenas condiciones 150 vagones para mineral de 
15 000 kilos de carga cada uno, 12 plataformas, 12 vagones 
bordes altos, 14 cubiertas, 3 furgones, 4 coches mixtos de pri
mera y segunda, 4 de tercera y un coche-salón.» 

Para esta Compañía ferroviaria y para sus minas ha sido 
construido por la Casa Corral casi todo el material fijo y móvil 
que emplea en sus explotaciones, figurando entre el fijo un 
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ARCADIO D. de CORCUERA y C: 
Sucesores de Juan Caballero 

G r v a r x V í a , S O ^ T e l é f o n o S O I 

Grandes Almacenes de M a q u i n a r i a , Her ramien tas y Accesorios 

Máquinas, Herramientas, Accesorios y Materiales para Astilleros, Ferrocarriles, 
Minas, Fundiciones, Forjas, Talleres de construcción, etc., etc. 

Las mayores existencias en ejes comprimidos para transmisiones, sillas, cojinetes de engrase 
automático, poleas de chapa de hierro y madera, correas, etc., etc. 

cargadero de mineral que llamó grandemente la atención de 
los técnicos y que tiene una longitud de 234 metros. 

Este cargadero, dotado de un aparato basculador que fun
ciona con suavidad con un vagón de 20.000 kilos de peso 
total, descarga cuarenta vagones por hora, y está, puede decir
se, á la cabeza de los que, con menor coste, realizan mayor 
trabajo. En siete años transcurridos desde que está instalado 
nada se ha gastado en averías, salvo el natural desgaste que 
proporciona el uso. 

Ha ideado también el Sr. Corral xm aparato para la descar
ga y cierre automático de puertas de vagones tolvas de todos 
sistemas que economiza, un 50 por 100 de las indicadas ope
raciones. 

Y figura también un procedimiento de construcción de va
gones mixtos con bogias, ó carros giratorios con el fin de que 
pasen los vehículos con toda facilidad y seguridad desde una 
vía estrecha de un metro de anchura á una vía normal de un 
metro 67 centímetros, ó viceversa. 

Para ambos inventos, que tuvieron en las pruebas prescri
tas por la ley satisfactorios resultados, y que-Jaan morecido 
elogios de ingenieros y empresas, fueron obtenidas las corres
pondientes patentes de invención. 

Añadiremos que el vagón Tolva sistema Corral, ha venido-
á resolver un problema en cierta clase de transportes, pues 
reuné todas las ventajas que pueden desearse y que son las si
guientes: espacio reducido y centro de gravedad bajo cierre 
sencillo, automático y seguro; facilidad, rapidez y poco esfuer
zo en la maniobra; mecanismo permanente por carecer de ór
ganos delicados como son: sinfines, tornillos, ruedas, cremalle
ras etc., que llevan otros sistemas. 

Otra especialidad de la Casa constructora de que nos ocu
pamos son los vagones-cubas y los vagones-cisternas 

La importante Sociedad «Bodegas Bilbaínas» fué la prime 
ra que el año 1902, encargó diez vagones de esta clase provis
tos cada uno de una gran cuba capaz para 140 hectolitros 
de cabida. 

Posteriormente han sido muchos los encargos que han he
cho la citada Sociedad y otras Casas dedicadas también al ne 
gocio de vinos, ó al de petróleos en gran escala; y se han cons
truido vagones.con una sola cuba y con dos cubas, que circu
lan actualmente por todas las líneas férreas de España. 

Llevan construidos los talleres de D. Mariano de Corral, 
desde su fundación, 6 000 coches y vagones, siendo éste uno 
de los datos más elocuentes reveladores de la importancia de 
esta Casa bilbaína. 

EY de Comunicaciones é Industrias Marítimas Nacionales 

ja.a K c a i o i ó n . Precio UNA peseta 

' De venta en la imprenta de esta Revista "~ 

Banco de Bilbao 

Desde el día 1.° de Abril próximo se pagará á los señores 
depositantes en este establecimiento los intereses, dividendos y 
amortizaciones de los valores, cuyo pago está anunciado para 
la expresada fecha. 

Asimismo se pagarán los intereses, dividendos y amortiza
ciones de los valores cuyo pago ha sido señalado en este Banco 
por las entidades emisoras 

Bilbao, 30 de Marzo de 1912. — E l Secretario, JACOBO 
O R T I G A . 

Jimia SiüÉa! del Cfllcgio do Agentes de damMo y Bolsa 
Esta Junta Sindical, en sesión del día de hoy ha señalado 

para la liquidación por diferencias de las operaciones á plazo 
en curso, de valores admitidos á Contratación oficial en Bolsa, 
los CAMBIOS MEDIOS siguientes: 
ACCIONES DE LA SDAD. MINAS DE CALA, á 98 % 

ID. ID. MINERA DE VILLAODRID. . á 94 > 
ID. ID. HIDROELECTRICA IBERICA. á 110 > 
ID. ID. HULLERAS DE SABERO Y 

ANEXAS á 73 
ID. ID. COLLADO DEL LOBO. . . . á 122 > 
ID. ID . ANÓNIMA AURRERA. . . . á 134 > 
ID. ID. PAPELERA ESPAÑOLA. . . á 71 » 
ID. ID. GENERAL. AZUCARERA DE 

ESPAÑA, PREFERENTES. . . á 45,25 » 
ID. DE LA COMP.a DE LOS FERROCA

RRILES DE LA ROBLA á 48 » 
ID. CREDITO DE LA UNION MINERA á 480 » 
ID. DEL BANCO DE VIZCAYA. . . . á 294 * 

Material usado 
O f e r t a s 

28 Canal para abastecimiento de aguas y producción de 
fluido eléctrico, á 70 kilómetros de Madrid. La fuerza que des
arrollan los saltos que en su canalización se van formando 
suman 39.000 caballos. 

61 Caldera Ideal Premier para vapor, número 12 de 14.5U0 
calorías. 

D e m a n d a s 
63 Cable aéreo «sistema Pohlig». Se compra 30/50 vagone

tas colgantes completos, usados, en buen estado, para aparatos 
«Universal» de 2 1/2 hectólitros, ó sean para 500 kilos de carga. 
Diríjanse las ofertas bajo H . 472 B. flaasenstein & Vogler.— 
Barcelona. 
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Buques entrados desde el 23 al 29 de Marzo de 1912 

I M P O R T A C I O N 

Día 

428 
429 
430 
431 
432 
433 
434 
435 
436 
437 
43s 
439 
440 
441 
442 
443 
444 
445 
446 
447 
448 
449 
45° 
451 
452 
453 
454 
455 
456 
457 
358 
359 

24 
25 

Pabellón 

Alemán 
Español 
Noruego 
Belga 
Español 

i 
Alemán 
Noruego 
Danés 

I 
Español 
Alemán 

» 
Inglés 

Holandés 
Alemán 
Ruso 
Noruego 

Uruguayo 
Español 

)) 
| 
i 

Francés 
Español 

Noruego 
Sueco 
Noruego 

Nombre del baque 

Achilles.. .. 
Malaespera. 
Segovia... . , 
Congo 
Cobetas.... , 
España.. . . 
Bavaria . . ., 
Ageroen. .. , 
Erik II . . . 
Uffe.. 
Uriarte núm. 
Bavaria. .. . 
Najade.... 
Deerhound. 
Ciscar . . . 
Leonora.,. 
Tucuman... 
Leo 
Tordenvore 
Hangastol.. 
Horacio. . . 
Arechondo. 
Ereaga.... 
Cataluña... 
Cid 
San Martin. 
Claudio... . 
Bachi . . . . 
Ulabrand... 
Myrdal.. . 
Dagriim..., 
Norman. . . 

Tons de reg. 

580 

873 
I024 
1372 
540 

2466 
596 

I202 
1164 
1268 
1133 
453 
217 
947 

1693 
3036 
1271 
980 

1278 
1476 
1230 
i34i 
1439 
1019 
759 

1540 
1337 
1269 
1641 
670 

1194 

CAPITAN 

SUMAS ANIERIORES. 
H. Hammse 
E. Allica 
H O. Hansen 
V. Potoliege. 
T. Enciondo. / , 
E. Tuya 
H Hintze 
H. Johansen 
A. Manhke . 
J. P. Lorenzen 
J. Bengoechea. 
R Falk 
A. Bohmer . . 
A. Jittins 
J. Quick 
A. Schaap 
A. Schulz . 
W. Lachéstron 
F H. Lundegaard 
Ch Olsen 
J B, Zubieta 
I . Pastor 
A. Candína 
F. Luzárraga.. . . 
F. Punti 
J. Berquin . . . . . . 
E. Irusquieta . . . 
J. Eguiguren. .. . 
O Kristiansen . , 

J. Olsen.. .. 
B. Th Bjornsen. 
H. O. Anderson 

TOTALES. . 

Kilogramos 
de 

carbón 

103835060 

103835060 

Kilogrs. 
de bacalao 

2082078 
» 

407798 
> 
» 

Kilogramos 
de 

carga total 

I308955o8 
308735 > 
459405 

828 

I9190 

» 
)) 

» 

29075 

» 

503950 
210613 
424030 

I 3 H 
2I5563 
IW!73 

Procedencia 

2538141 I33I39U9 

A mberes 
Burdeos 
Bergen y otros 
S. Nazaire 
Lharente 
Trieste 
Hamburgo 
Oporto 
Rotterdam 
Burdeos 
Rotterdam 
Idem 
A mberes 
Fowey 
Hamburgo 
Rotterdam 
Hamburgo 
Rotterdam 
Nantes 
Rotterdam 
Calais 
Hirtlepool 
Bayona 
rt. Aires 
Amberes 
Dunkerque 
Rotterdam 
Idem 
Idem 
Nantes 
Bayona 
Rouen 

Consignatario ó corredor 

C. Hopp-í y Compañía 
José Picaza 
Andrés Amland 
Lhávarri y Compañía 
Félix Abásolo 
Aznar y Compañía 
Edmundo Couto 
Macleod y Compañía 
Eduardo Salvidegoitia 
Chávarri y Compañía 
Uribe y Eguiraun 
Miguel P. Ferrer 
C. Hoppe y Compañía 
Carlos Maruri 
R. de Azqueta 
Tomás Urquijo 
Edmundo Couto 
Erhardt y Compañía 
Agencia J, Wild y Comp.* 
Chávarri y Compañía 
Miguel P. Ferrer 
Compañía Algor teña 
Tomás Urquijo 
Bergé y Compañía 
R. de Azqueta 
José L. Olloqui 
Hijos de Astigarraga 
Idem 
Erhardt y Compañía 
Edgar J. Turner 
Miguel P. Ferrer 
El Capitán 

C A B O X A J X 

Día 

324 
325 
326 
327 
328 
329 
330 
331 
332 
333 
334 
335 
336 
337 
338 
339 
340 
341 
342 
343 
344 

24 

Apareio 

Vapor 
» 

Balandra 
» 

Goleta 
Vapor 
Balandra 

X 
» 

Vapor 
Balandra 
Vapor 

Balandra 

Nombre del buque 

Isidoro 
Luarca 
San Pedro 
Unión núm. 2. . • 
Santiago Alvarez. 
U resal ubi 
aimón 
Loncha 
Bizkaya 
San Juan Bautista 
España 
Rosario 
Cabo Blanco . . . . 
Aurora 
Koldobika 
L hío 
María Mercedes . 
María Gertrudis.. 
Santoña . . . . . . . . 
Chorrocha 
Nueva Unión. . . . 

Tons. 
de 

reg. CAPITAN 

S. ANTERIORES 
Ii76 A. Echevarrieta.. 

57 J. Casariego 
30 P. Egurrola.... 
20 S. Arrásate 
47 M. J_ermúdez.. , 

755 E. Onzain 
28 E. Anduiza.. . . 
24 S. Astralaga 
3o|J. Fradua . 
23 L Andonegui . . 

450 E. Tuj a 
20 J. Urrosolo , 

1857 M. Eguiguren... 
35I¡M. Echevarría . . 
314! L. Otaola. 
266 F. Achurra.. .. . ( 
122 B. Fernández... , 
56'A. López 
30 S. Taramundi.. 
16 F, Aranzamendi. 
20 'S. Badiola 

Kilogramos Kilogrs. de de carbón cemento 

TOTALES. 

66866850 
3088820 
145300 

$ 

» 

168787J 

» 
958000 
819300 
436000 

555800 

28000 

74002140! 583800 

Kilogrs. 
de 

Vino 

4130704 

» 

» 

240595 

» 
1 

» 

4371299 

Kilogramos de carga total 

89992958 
3088820 
I45300 
2120O 
8lOO 

800OO 
:68787o 

)) 

3440 
97,57 
6000 

625244 
958000 
814206 
436000 
55389 
58192 
6380) 
28000 

98109676 

Procedencia 

Gijón 
Idem 
Lequeitio 
ídem 
Lastro Urdíales 
Gijón 
Bermeo 
Idem 
Idem 
Lequeitio 
Gijón y S. Sebas 
Bermeo 
Barcelona y esc. 
Gijón 
S. E. de Pravia 
\ vilés 
Gijón y Santander 
Pasajes 
Castro Urdíales 
Zumaya 
Lequeitio 

Consignatario 
ó corredor 

Miguel P. Ferrer 
E. de Arriaga y Compañía 
Viuda de Vicuña 
E. de Arriaga y Comp.* 
Viuda de Vicuña 
Aznar y Compañía 
E. de Arriaga y Compañía 
R. de Azqueta 
Luciano Landáburu 
E. de Arriaga y Gomp.a 
Aznar y Compañía 
E. de Arriaga y Compañía 
Bergé y Compañía 
J. y J. de Goyoaga 
Atanasio Aréizaga 
Idem 
Francisco García 
Idem 
E. de Arriaga y Compañía 
Idem 
Idem 
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Buques salidos desde el 23 al 29 de Marzo de 1912 

E X P O R T A C I O N 
Nüm. 
de 

ord. 

376 
37? 
378 
389 
380 
38i 
382 
383 
3«4 
385 
386 
3̂ 7 
388 
399 
39o 
391 
392 
393 
394 
395 
396 
397 
398 
409 
4̂ 0 
401 
402 
403 

Día 
Nombre 

del buque 
Tons 
de 

reg. 

S. ANTER 
Huanchaco,.. 
Uriarte n.0 4.. 
St. Eloi 
Dalbeattie.... 
Mizar . 
Bernabé .. . . 
Agnes 
Lord 
Kaíaliñ 
Oriñón 
Nedenes.. .. 
Betis 
Manuel 
Noordwyk. . . 
A nnandale . . 
Bavaria 
íredheim. . . 
Congo 
Rhenania . .. 
Júpiter . . . . . . 
Cosme 
Ageroen 
Tucumán.... 
Brunswik. . . . 
Uffe . . . . . . . 
A chilles 
Ciscar 
Elantsobe , . , 

TOTALES 

IORES 
2480 
I 276 
1028 
819 

1219 
1433 
779 
842 
76 

1540 
974 
737 

i53o 
1338 
920 

2466 
665 

1024 
787 

1363 
1606 
596 

3036 
1348 
1164 
580 
947 

145° 

Kilogrs. 
de mineral 

722477660 
3308520 
2322730 
lóooooo 
3124260 
3310210 
1*73690 
1823370 
182200 
» 

237358o 
> 

32442O0 
3426900 
2045230 

)) 
1513000 
2029520 

329868c 
3458680 

» 
3470750 
2801280 

3568320 

77145I780 

Kilogrs. 
de 

lingote 

I1380660 

» 

» 

3300000 

1380000 

Kilogrs. 
de vino 
común 

16065660 

2746729 
38620 
2015 

284 
404 
80 
65 

49680 
290 
184 

)) 
201409 

)) 
)) 
85669 

260 
191 

» 
200700 

233 

520 

Kilogrs. 
de carga 
general 

11845926 
11692 

78i 

CARGADOR 

1090 
» 

II8207 
428 

1719 
» 
» 

1218501 

43504 

271583 
89 

419 

C. Hoppe y Compañía 
Aznar y Compañía 
Gustavo Motschman 
Macleod y Compañía 
Erhardt y Compañía 
Echevarrieta y Larrínaga 
S. J DyerJ, M. Rivas 
Agencia J. Wild y Oomp. 
Comp. Explt* m. Pepita 
Altos Hornos de Vizcaya 
Erhardt y Compañía 
Francisco García 
Luis Niíñez 
Erhardt y Compañía 
S. J. Dyer J. M. Rivas 
Edmundo Coulo 
Miguel P. Ferrer 
Chávarri y Compañía 
áltos Hornos de Vizcaya 
Viuda de B. Otero y C.a 
Echevarrieta y Larrínaga 
Altos Hornos de Vizcaya 
Edmundo Couto 
Erhardt y Compañía 
Chávarri y Compañía 
G. Hoppe y Compañía 
H. de Azqueta 
Sota y Aznar 

Destino 

3327333 i35I393o 

Valparaíso 
Cardiff 
Calais 
Glasgow 
Rotterdam 
Idem 
Middlesbro 
Btockton 
Bayona 
Génova 
Rotterdam 
B. Aires 
Rotterdam 
Idem 
Middlesbro 
Verc. y esc 
Rotterdam 
Amberes 
Rotterdam 
Tyne-Dock 
Rotterdam 
Llanelly 
B, Aires 
Rotterdam 
Amberes 
Idem 
Hamburgo 
Newcastle 

Cargaderos 

P. Exterior 
Orconera 
F. Belga 
T. Aéreo 
Triano 
Orconera 
Triano 
F. Belga 
Galdames 
Sestao 
Orconera 
Uribitarte 
Olaveaga 
Orconera 
Triano 
P. Exterior 
Triano 
F. Belga 
Sestao 
Orconera 
Idem 
Sestao 
P. Exterior 
Orconera 
F. Belga 
Uribitarte 
Idem 
Orconera 

NOMBRE DE LA MINA 

(24 pasajeros) 
Cotos de la Orconera 
Conchas 
Primitiva 
Peñusco de Mendiola 
Parcocha 
Triano 1.a B. Fortuna Martínez 
Conchas 
Pepita 
(Lingote) 
Jotos de la Orconera 

(19 pasajeros) 
J osefa 
Cotos de la Orconera 
Triano 1. B. Fort." Martínez 
(7 pasajemsj 
Petronila y Río Ootorrío 
Conchas 
(Escorias de hierro etc.) 
Cotos de la Orconera 
Parcocha 
(Lingote de hierro) 
(124 pasajeros) 
uotos de la Orconera 
Conchas 
(General) 
(Vía Santander) 
Cotos de la Orconera 

C A B O T A J E 

Nüm. de ord. 

356 
357 
358 
359 
360 
361 
362 
363 
364 
365 
366 
367 
368 
369 
370 
37i 
372 
373 
374 
375 
376 
377 
378 
379 
38c 
38i 
382 
383 
384 
385 
386 
387 
388 
389 
390 
39 i 
392 
393 

Día Nombre delbuque 
Tons, 
de 

reg. 

S. ANTERIORES. 
Castora 
El Gaitero 
Churruca 
Cabo Peñas 
María Gertrudis . 
Lista. 
María Qruz 
María Teresa... . 
Jovellanos 
El Gallo 
Duro 
Cortés 
García núm. 3 . . . 
Evaristo 
Cabo Sacratif. .. . 
Betis , . .. . 
Gorliz 
María Luisa 
Purificación.... . 
Getso.... 
Oscar Olavarría .. 
María Gabriela, . 
Bermeo 
Trinidad 
Aurora ,. . . 
España 
Segovia 
Concha 
Bizkaj a 
Simón. 
Carmen Angeles . 
San Juan Bautista. 
San Pedro 
Koldobika 
Duma 
Santiago Alvarez 
Deerhound 
Chío 

TOTALES. . 

44 
69 
20 

1213 
56 

645 
85 
65 

268 
380 
483 
933 
110 
23 

1857 
737 

1049 
65 
73 

632 
904 
74 

1861 
641 
35i 
545 
873 
24 
30 
28 
28 
23 
3° 

3i4 
109 
47 

217 
266 

Kilogrs. 
de 

mineral 

2464310 

» 

Kilogrs. 
de 

lingote 

2464310 

47ol0OO 
6000 

135000 
» 

» 

> 

235000 

lOOOO 
» 

5087000 

Kilogrs. 
de hierro 
y acero 

20900200 
4435 

261489 

» í 
677 

1004910 
» 

339302 
* 

486712 
» 

» 
150013 

D 
» 

I50 

23148108 252675I 

Kilogrs. 
de 

hojalata 

2314099 

» 
115612 

1400 

» 

> 

» 

95680 

Kilogrs. 
de 

tubos 
Kilogrs. 

de 
alambre 

535987 

11789 

32768 

580544 

Kilogrs. 
de 

harina 

507363 1016755 

5777 

68011 

2500 
40300 

3095o 

» 

I 
» 

Sooo 
4800 
4000 
7000 
100 

JO 

Kilogrs 
de 

vino 

581151 1114405 

505645 
o 
» 
2000 
8521 
» 
» 
8311 

142 

338o 
2064 

» 

2400 
800 
690 

2500 
1000 
300 

Kilogrs. 
de carga 

total Destino 

44920309 
50485 Vega Ribadeo 

115000 Villavíciosa 
18660 Lequeitio 

668134 Barcelona y esc. 
i '40 Pasajes 

316800 Huelva y Sevilla 
94650 Vivero y escalas 
70000 Gijón 
o Idem 
» Idem 
91075 Idem 
» j Santander 

120712 Ribadeo 
18000 Deva 

1580407 Barcelona y esc. 
3684 Cádiz 

2431822 Sagunto 
70000 Gijón 
70000 Idem 
0 I Castro Urdíales 

580467¡Barcelona y esc. 
70000 Gijón 
» Castro Urdíales 
» Gijón 
^ Idem 

150013 Pasajes S. Sebas. 
» Santander 
18818 Bermeo 
18219Idem 

Idem 
Lequeitio 
Idem 
Idem 
d. E. de Pravía 
Idem 
üijón 
Requejada 
Avilés 

Cargadores 

20478 
214.12 
15349 
21874 
> 

520OO 

37753 5l6P95o8 

Varios 
S.Gral.Ind.yC. 
varios 
Altos H. y otros 
_a Basconia 
Fourca y Provot 
Vanos 
S.Gral.Ind y G. 
Lastre 
Idem 
V arios 
Gral. de tránsito 
francisco García 
Arriaga 
Altos H. y otros 
F. García 
Sierra M enera 
S. Gral. Ind.* C. 
Idem 
Lastre 
Altos H-. y otros 
S. Gral. Ind. y C 
Lastre 
Idem 
Idem 
Altos H. y otros 
(Bacalao de trán.) 
Varios 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Lastre 
Idem 
S. Gral Ind. C. 
Lastre 
Idem 

Mineral exportado durante la última semana: Para el extranjero, 58.974.120 k. Cabotaje, 000.000 k. Total 5$.974.120 k. 
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V a l o r e s n e g o c i a d o s e n B o l s a . — C o t i z a c i o n e s d e l a s e m a n a 

Titulo de la empresa 
ACCIONES 

Báñeos 
De Bilbao . . . 
De Vizcaya , ~ 
Crédito Unión Minera , , 
Guipuzcoano . . . . . . . . . 
De Vitoria 
De Gijón 
De Burgos . . . 
De Cartagena..... . . . . 
Hispano Americano... , 
Español Río la Plata... . 

pevKoeavtilles 
Vascongados 
De Bilbao á Portugalete. 
De Santander á Bilbao. .. 
De Castro Alén (ord.)... 
De Castro Alén (esp.). . . 
De La Robla 

flavlevas 
Sota jr Aznar 
Bilbaína de Navegación.. 
Unión 
La Actividad 
La Estrella 
Olazarri 
»Iarítima del Nervión. . . . 
Marítima de Vizcaya . . . . 
Naviera Vascongada... .. 

IHetalávcjieas 
Altos Hornos de Vizcaya 
Talleres ae Deusto 
Tubos Forjados 
La Basconia 
Aurrerá 
Construcciones Metálicas. 

Argentífera de Córdoba. . 
Anglo Vasca de Córdoba 
Alcaracejos en Córdoba.. 
Minas de Prellezo 
Peñaflor, en Sevilla 
Cala, en Huelva 

-Hulleras Sabero yAnexas 
Irún y Lesaca, 
Cabárceno 
Minas y f-c. de Carreño. . 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras del Turón . . . . . 
Colla.do del Lobo . 
Atilana. 
Villaodrid.. 
Sierra Alba milla 
Minas de JJeras 
Hullera Vasco-Leonesa . 
De Setares 
Propietaria Mina Ceferina 
Azufrera Coto de Hellín.. 

Varias 
Unión Resinera Española. 
Unión de Explosivos. . . . 
Unión Eléctrica-Vizcaína. 
Electra Indust. Española. 
Eléctrica del Nervión. , .. 
T. de Bilbao á Durango . 
C * de Seguros Aurora . . 
Plomo y Estaño laminados 
Hidráulica del Fresser. 
Hidro-Eléctrica 
Cementos Portland Sestao 
Electra de Viesgo..... 
Papelera Española.... 
Alambres del Cadagua. 
Bodegas Bilbaínas.... 
C* Vinícola N- España 
Sd. Gral. Ind. y Comercio 
Algodonera Guipuzcoana. 
Diques Euskalduna.... 
Bodegas Franco-Españolas 
Azucarera Española, pref 
Ident idem ordinaria.... 

d 
es je 

326,00 
294,00 
480,00 
230 
iS5 
i75 
20: J3L 
' I 5,OC 
U2,75 
719,00fts 
101,50 
169,00 
90,00 
81,00 

106,00 
48,00 

120,00 
20 co 
24,00 
18,50 
40 
34,5° 

121,00 
101 
79 

298,00 
117 
118 
85 

134 
55.oo 

150 
110 
20 

100 
75.00 
98,00 
64,00 
66,00 

120 
5o 
7,00 

106 
122 

5,°° 
94,00 

,15° 
62 

IOO 
850 
IOO 
118,50 

97,00 
271,00 
136,00 
IOO 
195 
3o,75 
50,00 

120 
35 

110,00 
120,25 
38 " 
68,00 

120 
IOO 
163 
215,00 
62,50 
51 
96 
46,75 
30 

Fecha de la operación 

Día Mes Año 

Marzo. . 
» 
» i 

Octu1 re 
Abril . 
Septbre. 
Abr?.' t. < 
.> g". to. 
Enero. 
Marzo. 

Marzo.. 

Junio.. . 
Octubre 
Marzo. . 

Febrero 
Marzo. . 

» 

Novbre. 
Enero. , 
Febrero, 
Julio .. . 
Marzo . 

Marzo 
Julio . . . 
Marzo. . 
Febrero. 
Dicbre.. 

Enero, 

Julio . . . 
Abril... 
Marzo. 
Febrero 
Marzo., 
Abril.. . 
Mayo . . 
Febrero 
Novbre 
Marzo. . 
Agosto. 
Marzo.. 

» 
Agosto . 
Mayo. . 
Marzo. . 

» 

Agosto . 

Marzo , . 

Junio .. 
Uicbre . 

» 
Enero. . 
Octubre 
Marzo.. 

» 
Octubre 

Marzo. . 
Dicbre 
Marzo, 
Junio.,, 
Marzo . 
Febrero 
Novbre, 
Agosto. 
Febrero 
Agosto. 

912 
912 
912 
911 
911 
910 
910 
911 
912 
91 2 

912 
912 
912 
911 
911 
912 

911 
912 
912 
912 
908 
912 
912 
902 
912 

912 
909 
909 
906 
911 
911 

909 
909 
912 
911 
911 
912 
912 
912 
907 
910 
912 
907 
912 
910 
912 
912 
905 
911 
911 
9" 
909 
912 
912 
912 
911 
907 
911 
912 
907 
912 
912 
909 
908 
912 
910 
912 
907 
912 
905 
909 
908 
912 
909 

Capital 
millares 

de 
PESETAS 

30.000 
15.000 
20.000 
5.000 
3.000 

1o.000 
3,000 

10.000 
IOO.OOO 
ITO.OOO 

2O.0O0 
5.OOO 

I2,50O 
I.SOO 
I OOO 

20,264 

1,50o 
2. IOO 

16.000 
3.000 
1.121 
7.000 
2.500 

535-750 
3. '25 
32.750 
1.000 
1.500 
7.000 
1.500 

12.500 
1.500 
3 5oo 
2 , OOO 
1.500 
4.500 

15.OOO , OOO 
090 
500 
500 

,000 
OOO 

12.500 
4.000 
I ,000 
1 . OOO 
6.350 
2 . OOO 
I .OOO 
1 .OOO 
4 75° 

20.000 
25,00o 
18.000 
2 500 

400 
2. 150 

20.OOO 
1.50° 
3.000 

20.OOO 
2 .OOO 
1 . COO 

20.OOO 
787 
6.000 
4 coo 

25.OOO 
1.65c 

15,OOO 
2 . OOO 

43.000 
43•000 

l o 

o ® 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
175 
500 
500 
500 
500 
250 
210 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

50 
50 

250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 

tooo 
IOOO 
500 

IOOO 
IOOO 
500 

250 
IOO 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
IOO 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

B 
O D 

Todo 
90 7c 
30 » 
60 » 
50 » 
50 í 
20 » 
Todo 
40 7o 
Todo 
Todo 

Todo 
)) 

Todo 

Todo 

'odo 

Divi
dendo 
anual 

OyO 
)) 

0BLIGA0:0NBS 

12 ptS 

7 0/0 
4 
3 
3 0/0 

1 VsV 
50 pts. 
6 0/0 

71,2u/( 
7 0/o 

Todo 

Todo 

30 u/0 
Todo 

15 pts 
* 7o 

7 0/0 

3 V 10 » 

6 % 
100 » 
10 » 

5 0/0 
16 » 
8 » 
5 0/0 
3 0/0 
3 » 

5 0/0 
6 » 

57o 
13 » 

5 
5 Va 

i5 » 

Compañías de eleetfieidad 
Tranvía Eléctrico de Bilbao á Darango y Arratia...., 
Hidroeléctrica Ibérica (fuera de bolsa) 

Junta de Ob»as del Puerto de Bilbao 
Emisión de 7 de Enero de 1899 i por 100 (4.° empréstito, 

» de 1.° de Diciembre de istOo (5.° empréstito. ., 
Compañías de Industrias varias 

Papelera Española 1.a serie 
. i." * ; 

Soieodad Altos Hornos y Fábrica de acero de Bilbao , 
» Metalúrgica y Construcciones de Vizcaya. , 
» Aurrerá 
« Algodonera Guipuzcoana 

A-yuntamiento de Bilbao, 4 por MO 
Cari eteras de Vizcaya, emisión de l>05 
Cédulas hipotecarias, 4 % 5'>0 ptas. números l á S'̂ tíU. 
Unión Resinera Española (fuera de bolsa) 
Diques Euskalduna. id 
Construcc ones Metálicas * 

Resumen: Fondos públicos, 134.000: Acciones, 699 750; Obligaciones, 126.000 
Total;959,750 Libras, 13.758 Francos, 127.048 Marcos, 5400, 

Compañías da perroaarpiles 
Bilbao á Durango.—1.a 

» . » emisión 1902 
» á Poitugalete, l . " emisión, UA serie.... 
» » 1.a » 2.a » 
* » 2.a '» • 

Santander á Bilbao, emisión de 1895 
» » » de 1898 • • 
» > > de '900 
> » > de 1912 P a. ce Tudela á Bilbao, l,a serie 

» de » á » 2.a » 
9 de » á » 3.a » 

de Valladolid á Ariza serie, A 
de Almansa á Valencia y Tarragona 
de Asturias, Galicia y León, 1.a hipoteca 

1 de Zaragoza á Pamplona y Barcelona (prioridad) 
1 del Norte de España 1.a serie • 
> del Norte de España emisión de (905 
1 de i'urango á Zamárraga, l,a serie... 
< de Madrid á Zaragoza y Alicante, serie C • de A lar y Santander 

de La Robla 
Vasco-Asturiano 1.a hipoteca 

2.a id 
Económicos de Asturias 

Capital 
Ptas. 

Compañías gavieras 
Bilbaína de Navegación 
Navegación Bat 
Naviera Vascongada 
Sota y Aznar (fuera de bolsa) 

Compañías ¡VI I n e «aa 
Sierra Menera (fuera de bolsa). Hullera Va-sco-Leanesa 

500 
500 
500 
100 
500 
600 
500 
5C0 
500 
500 
500 
260 
500 
175 
600 
475 
500 
500 
500 
600 
475 
600 
500 
500 
boO 

600 
500 
600 
5<)<i 

500 
600 

60J 
600 

500 
600 

noo 
500 500 600 500 500 50'» 6!0 5C0 500 500 hO'i 

Interés 

J7. 
1 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
5 
5 
5 
5 
6 
3 
3 
3 
4 
4 
3 
6 
4 
6 
8 
4 

6 0 

5 
5 
& 
5 
5 4 V2 4 4 4 5 5 
4 ^ 

Última 
cotización 

95,00 
9o,V5 

100,50 
97,00 
100,50 
97,50 
96,50 
96,5u 
95,50 

lü3,50 
105,50 
108,00 
108,75 
96,00 
77,00 
83,50 
80,60 
95,t>0 
»6,25 
95,00 

108,50 
88,50 

103,50 
105,00 
98.00 

90,00 
ao,ou 

10),00 
101,00 

101,00 
103,00 
95,00 

I04.fi0 

100,00 
101,00 

101,45 
101,25 
94,00 

101,00 
102,60 
100.10 
9«,0(i 

101,50 
1(:2,25 
101,50 
100,Í6 
9' ,•10 

BOLSA DE MA.DBID 

Interior contado . . . 
Interior ñn 
Amortizable al 5 por 100 
Amortizable al 4 por 100 
Acciones F-c. N. de España. 

Id. Id. Id. Id Id. Id. Id. Id. Id. Francos Libras . 

Madrid, Zarag. y Alio. 
Banco de España . 
Tabacos. . . . . 
Altos Hornos. . • . 
Explosivos, . . 
Azucarera G.deE. pf 

id. ordinrias. 
Banco Hisp. America, 

id. Esp R. la Plata 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior . . . 
Acciones F-o del Norte España 
Id. id. Madrid Zaragoza, Alica. 
Oblig. F-o. Vallad, á Ariza, 5 0/o 

Id. F-c. id. id.- 41/2°/ 
Id. F-c. id. id. 4 Vo • 
Id. F-c. Norte España 1905. . 
Id. F-o. Alm. Val. Tar. espeo. 
Id. F-c. id. id. adherid. 

Ayuntamiento Barcelona . . 
C.a Gral, Tabacos Filipinas. . . 
París, cheque 
Londres, id 

BOLSA DE PARIS 
Renta Francesa 3 por 100. . . 
Exterior español 4 por 100. . . 
Interior español 4 por lúe. . . 
Rusa 1906, 6 por 100 

Id, consolidada 
Id. 1909, 4 1/2 por 100 

Brasil hbO 4 por 100 
Banco Nacional México , . . 

Id. de Londres y México . 
Acciones Norte de España, . , 

Id. Madrid, Zarag. y Alio. 
Rio-Tinto 
Tharsis 
Obligaciones F-c. Andaluces, . 

Id, id, Norte .a serie 
Id. id. Ast,, G. y León 

Cambio sobre España . . . . 
Idem sobre Londres 

Día 23 

Si.'.'O 
85.23 lOl.ló 
93 8'i OOü.Ou 479.00 4i9 61. ¿8*.00 00». «0 OOH.OO 
CO.0O 
00.00 

00o. Oí) 
475 00 
l'i7.76 
27.20 

8n,32 
98.00 
94.4 

Í0Ó ¿0 
103.25 
95.86 
95.65 
95 85 
78.'J0 
96.00 
101.6" 
107.36 
27.25 

93 s7 
95. 
79.00 

1O5.81' 
Ou.00 

loO.61 
86.90 

969.01' 
062 00 
454.00 
444.00 
849 09 
OOO.00 
304.00 
333.00 
UOu.OO 
484.0 
25.26 

Día 2' 

85.2t, 
85 26 
101.16 
93 80 

4>8 75 
47 <.5o 
419.00 
2s4 00 
OuO.Oo 
OitO.OO 
45.00 
O.i.OO 

OIÜ.11O 
474.00 
107 70 
OO.OO 

85.15 
97 75 
9;, 40 
¡06.2 
103.25 
96.i>0 
96.7 
96.1 
77.86 
9 •.•85 

lo 1.50 
107.55 
27.21 

93 5"' 
96 3'> 
00.00 
105.90 
00.00 

101.60 
9'6.00 
6I6.00 
452.00 
442.00 
893 00 
OüO.OO 
804 00 
361.00 
354.00 
464.25 
25.24 

Día 28 

85. ío 
85.20 
101.20 
93.80 

479.50 
449.00 
2t7.00 
208 00 
000 00 
4V 24 
00.00 

00,>.00 
473.00 
107.70 
00.00 

85.'0 
97.70 
95.75 

10tt.26 
103.5* 
96.00 
9"). 65 
98.12 
77.s6 
95.85 

101.50 
107.85 
27.23 

93.45 
95. Í0 
00.00 

106.10 
93.75 

100.80 
89 00 

952.00 
5á2.00 
452.00 
441.00 
.890.00 
000.00 
304.0C 
363.00 
334.00 
464.'íO 
U.24 

Día 29 

86 20 85.45 101.1?. 93.70 450 00 281. S1? 479.00 490.00 
000.oe 
267.00 
4i.25 
16.10 

OOO.oO 
474.00 
107.60 
00.00 

>.6.45 
93.40 
96.35 

106.25 
lOi 50 
96.10 
9d.65 
96.16 
77.76 
Si.86 

101.50 
107.80 
27 20 

9».35 
96.33 
00. oO 

108.10 
00.00 
100.80 
89.20 

951.00 
U8.00 
453 00 
442r00 
.894Í.00 
Ü0OLOO 
804.00 
362.00 
365.00 
464.25 
26.23 
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M U E B L E S & D E C O R A C I Ó N 
I n s t a l a e i o n e s e o m p l e t a s d e o f i c i n a s y d e s p a c h o s p a i r t i e a l a f e s 

Muebles para escritorios 
Proyectos y presupuestos gratis 

= = = = = L A G R A N B R E T A Ñ A = = = = = 
6, E S T A C I Ó N , 6 

i dt^) ̂ Él) ¡ílfe í̂ lfe) (íl^) ĉ fe) d i l ^ 

m 

^¿fÉl ^ ^ . ^ ^ ÍÍÍ!P <̂ >̂ í^^» <^̂ > £*¡f& <^tk ̂ fe) éidk) ís^ 

S o c i é t é G é n é r a l e 
CAPITAL: 400 MILLONES DE FRANCOS 

Sociedad Anónima fundada en 1864 
D o m i c i l i o s o c i a l : S 4 H 5 6 , t»cie de P^ovence , , P a i » í s 

93 SUCURSALES Y AGENCIAS EN PARIS • 8 0 0 EN PROVINCIA t SUCURSALES EN LONDRES 
Sociedades feliales en Bélgica, Rusia, Suiza, Alemania y Africa 

2.000 CORRESPONSALES BANQUEROS EN EL MUNDO 

Sucursal de San Sebastián: 1, Miramar 
P i incipales operaciones 

4 P 

Descuento de Papel Comercial—Cobros sobre España y Extranjero 
Bolsa—Conservación especial de títulos, Garantías contra los riesgos de reembolso á la par—Cambio de monedas. 

Giros, Mandatos y Cartas de crédito circulares sobre todas las plazas de España y Extranjero. 
Anticipos sobre valores.—Alquiler de cajas fuertes para guardar alhajas, documentos, platería y objetos preciosos. 

C u e n t a s G a r r i e n t e s e n P e s e t a s , F r a n c o s , L i b r a s e s t e r l i n a s y M a r c o s 
Intereses que se abonan hasta nuevo aviso en los depósitos de pesetas y francos 

A ¿ a v i s t - i 2 p o r 100 

A t r e s m e s * s f i j o s . . Z 1 / * p o r 100 

A s e i s m e s e s 3 p o r 100 

) Qk® QMS QMS ^i^S P -

S O C I É T É G É N É R A L E 
pour favoriser le dóveloppement du commerce et de I ' industrie en Franco 

Balance del 29 de Febrero de 1912 

840.458.830,32 
58.777.215,64 

Caja y Banco. 
Cartera. . . 
Efectos al cobro 
Doblas 
Cupones para cobrar 
Rentas y acciones 
Cuentas de crédito con garantía 
Participaciones financieras 
Bienes inmuebles 
Corresponsales y Cuentas corrientes. . . . 
Accionistas . . . 
Inters. s/las acciones (cupón 1.° Octbr. 1911). 

Francos 

135.440.645 

899.236.045 
68.253 

7.131, 
47.615, 

230.964, 
60.668, 
40.041, 

497 000 
200.000. 

5.000. 

917 
335 
074 
171 
112 
951 
016 
000 
000 

2.200.351.269 

Cts. 
96 

96 
34 
72 
2b 
08 
48 
05 
10! 
00 

ool 
75̂  

Capital 
Fondos de reserva 
Reserva inmobiliaria 
Cuentas de Cheques. . . . . . 
Depósitos á vencimiento fijo. . . 
Efectos á pagar 
Corresponsales y cuentas corrientes. 
Intereses y dividendo 
Saldo del último ejercicio. . . . 
Pérdidas y ganancias: 
Ejercicio 1911 
Ejercicio 1912 

Francos 

400.000 
64872 

2.113 
439 388 
112 958 
140.001 

,019.089, 
524 
201 

,000 
987 
773 
350 
500 
910 
957 
,520 
731 

18.417.568 
2.781.968 

Cts 
00 
13 
82 
46 
001 
95t 
38 
751 
80 

72 
74! 

2.200.351.269: 75 
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BOLETIN 181 MINERO 
Newoastle on Tyne 

28 de Marzo de 1912 
A consecuencia de la huelga no hay carbones que cotizar. 
PLOMOS. — Hoy los desplatados extranjeros vale» de 

£16-02-6 á £ 16-03-9 y los ingleses de £ 16 08-9 á £ 16-11-3 
por 1016 kilogramos.—Los argentíferos á £ 16 05-7 Vs-

LA PLATA FINA—Disponible á 28 ^ / ^ peniques.—En
trega á dos meses á 29 peniques.—Todo por onza inglesa. 

Telegramas de los Sres. Chivers y Fraser 
Mineral de hierro en Bilbao 

Campanil 1.a ton. ing. f. á b. 14 á 15 chelines.—Id. 2.a 13 á 14 — 
Rubio 1.a 14.—Id. 2,a l i á 13.—Carbonato 1.a 15 á 16.—Id. 2.a 14 á 15. 

Cotización de hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 
Marzo 26 Escocia 51/08 Hematites 65/09 

27 
28 
29 

51/08 
51/06 
51/03 

65/09 
65/09 
65/07 

Abonos químicos 
NOTA D E P R E C I O S D E L A S P R I M E R A S M A T E R I A S P A R A A B O N O S , 

D E L A GASA Ü T T O M E D E M , V A L E N C I A - B A R C E L O N A - S E V I L L A - B I L B A O 

al 

Superfosfato de cal 10(12 por 100 franco estación. . 
» •» 12[14 / 
* * J^jlg \ Acido fosfórico soluble 
* ic. i7 \ agua y citrato en sacos de 
* l leilS 10U logramos. 

' » * 18¡20 \ 
Superfosfato concentrado 43(48 por 100 

» 15 por 100. / 
Escorias Thomas, 16 » ; í Acido fosfórico total en 

marca Estrella. 17 » j sacos de 75 kilog. 
» 18 » ( 

Cioruro potasa 80[85 por 100 pureza en sacos de 100 kgs. 
» » » » » » 

Sulfato » mínimum 90 por 100 » » 
% » í 96 » » » 

Polisal potásica 20 por 100 potasa pura » » 
> » 30 » » » » 

Kainita 12,4 por 100 » » » 
Nitrato de sosa 15[16 por 100 ázoe en sacos dobles. . 
Sulfato de amoniaco 24j25 por 100 amoniaco buen gris. 
Nitrato do cal 13 por 100 ázoe en barriles de 100 kgs. 
«'al azoada 18(20 » » » 200 » 
Cianamida 15¡16 » en sacos de 100kilogramos. . 
Sulfato de hierro en polvo 

» grano 
Azufre precipitado Schloesin? ((ín sacos de 

» » sulfatado Schloesing,\ 46 á 50 kgs. 
Caldo bórdeles en latas de 25 á 50 kilogi amos. . . . 

» » » » 2 » . . . . 
Pyralión en barriles de 100 kilogramos 
Sulfato de cobre en barriles de próximamente250 kgs. 

Ptas. 6,50 

7,25 

8,50 
28,(0 
6.60 
6.90 
7,20 
7,50 

26,50 

30,50 

13.50 
15,50 
7,75 

30,10 
4u,00 
29.00 
28,i 0 
27.50 

17,00 
24,00 
80,0 i 
96,00 
37,50 
70,00 

Bo'sa de metales.—Ultimos precios de Londres 

T E L E G R A M A S D E L O S S R E S . T H O M A S MORR'ISON Y COMPAÑÍA 

Día 26 
Cobre.—«Standard» . . . » » i 3 meses » Best Seleoted Estaño del Estrecho. * » 3 meses . . 

> Ingleses.—Lingotes » » —Barritas Plomo Español Hierro.—Escocés.-Warrant » Middlesbro . . * Hematites . Acciones Kio-Tinto . . » Tharsis . . . Plata , Esterior Español . . 
Cambio á 3 m/f . . Regulo de antimonio 

83-06-3 6'.<-02-tt OO-uO-O 
196-10-0 Itl-Oo-O 
202- 00-0 203- 00-O 16-03-s» 57/05 51/05 

6D/0S 74-0O-O 5-1 2613 lü 9á-/lC 
00-0/0 

29-00-0 

Día 27 
6S-12-6 69-0S-9 Od-OO-O 
laB-io-o 
191-00-0 •202-00-" 203-00-0 16-0-2-6 

58/00 52/00 63/03 75-05-, 6-17-6 '26-3/4 9Í-0/5 0-0/0 29-00-0 

Día 28 

68- 07-6 69- 05-1) OO-OO-O 
193-00-0 
1-9-10-0 200-00-n 20!-lH)-0 16-02-6 51/07 51/07 66/:i9 75-0̂-0 5-17-6 26-13/lft 

93-/1Ü 00-0/0 2Í-00-0 

Día 29 
89-03-9 70-13-0 OO-OO-O IV5-00-0 

19 -00-0 202-00-0 20U0n-tí 16-03-9 57/01 61/0, 65-/09 7a-l''-0 6-17-6 26-3,4 26-/05 00-/00 29-0/0 

Precio de carbones españoles 
Asfuri8s: granzas lavedí s, ! 6; menudos lavados, secos, 13; idem 

fragua y para cok, 15; mezclas para gas, 14; sobre vagón en las 
minas y á bordo en Gijón ó Aviles de 3 á 4 pesetas más, según, 
cargadero; Puertollano: avellariss lavadas, 12 en vagón por con
tratas; León: Galletas lavadas, 21 pesetas; menudo lavado, 14; 
sobre vsgón; Antrancitas de Santibáñez (Palencis): Galletas lava
das, 28 pesetas; granzas idem, 20; Cok en Gijón ó Avilés: 23 á 26; 
Belmez, primera, 40. 

Y A 
D i •mi» i % <mm* i —<n 

K E H E R N I 
^ A G E N C I A D E A D U A N A S 

Í Comisiones, Consignaciones, Embarques, Seguros marítimos 
B I L B A O 

• Sucursales: IRUN, PASAJES, HENDAYA 
| T E L E G R A M A S : YANKE.—BILBAO 

ación variií mi 
s significa «sacos», f «fardos», c «cajas», b «barriles», y las canti

dades son kilos, donde no se indique otra cosa. 

I m p o í * t & e i ó n 

Buques con c^rga entrados hasta el 23 de Marzo de 1912 
Vapor holandés HHENAMA. De Rotterdam: 3 c. 251 lámparas, 

3 c, 767 bo nba de hierro, 30j piezas 2.100 barriles, 3 c. 510 vidrio 
hueco, 3 balas 463 redes 1 c. 91 hilo para idem, 3 c. 65 objetos de 
mete!, E. de Amaga y Gompañíw; 4 baiss 100 mitaguano, 34 ba as 
945 horcas con mango, 40 cascos 1.642 cerveza, ¿ c. 68 ginebra, 
22 c. 2 713 ferretería, 28i c. 6.785 quesos, Yanke Hermanos; í caja 
77 pizarras, 3 c. 189 madera labrada, 7 c. 782 batería de cocina, 1 
Ci ja 78 barniz, 22 c. 1.581 coloies, 2 c ĵas 828 hojas y lingutes de 
aluminio, 96 cajas 9.93Í hierro batido, 1 c. 178 porcelana. 1 c. 103 
bronce y ferretería, 8 balas, 208 miraguano, 12 rollos 1.452 cables, 
24 c 3.4u6 ferretería, 87 c. 1.395 ques. s, A. Gunrad y Compañía; 1 
caia 16 muestras de mineral UH nierro,- W. Loeck; 7 c. 601 agua 
mineral, A. Larrañagj; 9 cascos 3.130 alambre de latón, 63 c. 1.715 
quesos, R. Talasac; 146 bultos 30.242 pasta de madera, La Papele
ra Rspañola, 4 c. 467 ferretería, Aiechavaleta y Richter; 18 tubos 
6.514 hierro, Sjciedad Española de Construcciones Metálicas; 3ü 
cajas 6 449 lon.iüos, Erice y Marisca'; 17 c. 3.712 idem, 7 c. 2.045 
ftírreteua, A. Tbubmann; 5 c. 513 hierro batido, R. Goicoechea; 1 
bala 134 papel pintado, M. Gaminde; 1.000 piezas 7.000 Darriles, J. 
Ne^zen; 25 Du.ios 1413 pertrechos nava'es, Lhízar y Aldecua; 5 
balas 483 papel pintado, A. Quintam; 4 cascos 1.241 cola, J. M. 
Arana y Compañía; 4 cascos 1.282 idem, Barandiarán y Compañía; 
4 cascos 1.238 idem, Viuda é Hijos de W. Andersc1-; 20 cajas 314 
quesos, G. Carranza; 2 c. 8,055 partes de máquinas y ejes de acero, 
Altos Hornos de Vizcaya, 50 csjas 7.189 sidol, Z Andrés y Urlé-
z ga; 18 c. 2.212 partes de máquinas, A. H. íSchülte; 3 c. 346 ferre
tería, Viuda de E. Betsellere y Compañía; lo c. 1.714 fundición de 
hierro, 3 b 750 intestinos, 1'5 lingotes 5.06J estaño, 3 c. 360 dex-
trina, 33 c. 4.791 papel, 26 bultos 2.944 hoja y alambre de latón, 6 
balas 995 papel barnizado, 2 b. 254 hollín, 125 s. 11.587 harina, 6 
balas 804 papel pintado, 1 bala 106 redes para pescar, 500 piezas 
3.500 barriles, 3 c. 386 anuncios, 27 buitos 21.166 partes de máqui
nas, 197 c. y á granel 305.094 ladrillos refractarios, 855 s. 50.108 
mortero de siüce, 37 s. 4.250 idem de magnesita, 16 c. 3.048 ferre
tería, á la or ien. 

Vapor español ELANTSOBE. De Newcastle: 374 toberas 13.094 
tierra, Altos Hornos de Vizcayt; 5 34 chapas 127 687 hierro, 1 pieza 
19.285 máquina, 3 bultos 3.521 eje y hélice; 14 bultos 2.191 ventila
dores y chapas, 35 bultos 1.485 barras chapas y tubos, 12 tablones 
701 pino, 575 barras y ángulos, 2(i2 032 hierro, It 0 s. 5 075 compc-
sición fibra, 90 Dotes 4.7¿2 pintura. 1 pieza 25.126 caldera, 27 c. 3.332 
piezas de hierro, 6 bultos 152 cable y bomba, 21 bultos 1.135 válvu
las y piezas, Cumpañía Euskilduna; 3 bultos 6 786 caldereta 8 
bultos 6 496 molinetes de hierro, S.ta y Aznar; 1 eje 1.948 acero, 
F. García; 1 c 105 modelo de vapor. Hijos de Astigarraga. 

Vapor ingiés ORTES. De Amb. res: 1 c 210 vidrio, Delclaux y 
Compañía; 1 b^la 7̂  linoleum, P Weeber; 360 halas 74.210 pasta 
de madera. La Papelera Española; 1 c. 168 terciopelo, 24 c 1 186 
maquinaria, R. Talasac; 90 b. 18 327 aceite minera1, 69 cajas 3 325 
ferretería, A. Conrad y Compañía; 99 tubos 37.870 hierro M Le-
doux y Compañía; 17 bultos 2.552 papel, cartón y sobres Guerrero 
y Compañía; 3 c. 75 meUl, G. Ocaña; 2 bidones 112 aceite mineral 
12 c. 731 vaselina, Centro Farmacéutico Vizcaíno; 1 f 318 correa 
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B O D E G A S B I L B A I N A S 
Capital: 6.000 000 de pesetas. Domicilio social. — B I L B A O 

La más importante casa española entre las dedicadas al negocio de vinos 

Vinos finoj de mesa Coñac "Faro" 
Casas en M A D R I D = G I J Ó N = S E V I L L A = B A R C E L O N A 

B o d e g a s d e l a S o c i e d a d : 
Noblejas—Alcázar de San Juan— Haro—Valdepeñas 

Labastida—Santa Cruz de la Zarza—Alicante—Madrid-
Bilbao—Huerta—Riela—El Ciego—Monóvar. 

Especialidad en vinos de Rioja.—Rioja clarete fino — 
Rioja blanco fiuo.—Cepa Borgoña.—Cepa Sauternes. 

Gran premio, Exposición Universal de Bruselas 1910 
Exportecidn á todo el mundo 

( MASCA eel, «l»̂ A FINO ) 

de algodón, Altos Hornos de Vizcaya; 13 c. 1.799 azulejos, R. Ira-
zábai; 18 piezas 15.79Ü viguetas, Ghavarri, Petrement y Compañía; 
3 tajas 160 impresos, Yanke Hermanos; 4 b. 610 grasa, Arteche y 
Zuiaica; 4̂  atados 9.654 barras acero, Hijos de J. A Muguruza; 2 
cajas 1.838 cristales esmerilados, 40 b. 31.970 hierro fundido, 1 caja 
73 grasa 6 c. 745 ferretería, 20 jaulas 2.000 azulejos 115 s. 5.103 hi
laza de yute, 1 c. 6 herramientas, 20 b. 2.200 productes químicos, 
á la orden. 

Vapor español. BARCELONA. Transbordó en Cádiz al vapor 
«^etis». De Montevideo: 137 f. 9.556 carne tasajo, á la orden. 

De Sanios: 377 bolsas, 2¿.500 café, á la orden. 
Vapor alemán ACHILLES. D& Amberes: 1 bulto 282 ferretería, 

Sociedad Franco Belga; 4 barras 1.155 acero, Sociedad Española 
de Construcciones Metálictis; 4 c. 773 loza, J. Amann y Compañía; 
7 atados 213 barras de hierro, 5 b. 1.018 aceite mineral, 1 caja 47 
idem de vaselina. 1 c. 91 horcas, l ¿ bultos 1,172 ferretería, 3 'cajas 
1.117 tornillos, 2 jaulas 187 tela pira pintar, 6 b. 2.074 botellas, 1 
barril 70 tubos de vidrio, 1 c. iOJ piezas de maquinaria, 9 bultos 
SttO máquinas, A. Conrad y Compañía; 61 b. 26.495 arcilla. Viuda é 
Hijos de L. Cistillo; 2 c. 331 tormilos de hierro, 48 c. 8.157 ferrete
ría, tí. An-uátegui; 1 c. 3i5 motor eléctrico, 1 c. 26 reostato é inte
rruptor, 108 bultos 11.346 obras de gres, Sociedad General da 
Industria y Comercio; 5̂ 5 s. 41.(i00 tierra, 1 c. 135 ferretería, 1 te, 
90 hierro, 1 bulto 210 válvulas da hierro, 7 bultos 1 067 tubos y 
curvas de hierro, Crista ería Española; 26 bultos 2.84'J maquina, 
ria, 3 bultos 778 tornillos caapas y ganchos de hierro 10 c. 941 
cartón, papel y sobres, 1 c. 3 » vino, H. Talasac; 1 bala 375 hilaza 
de lino, P, Sanas; 784 balbs 35 550 pasta de madera. La Papelera 
Española; 1 bala 412 cordelería Altos Hornos de Vizcaya; 2 cajas 
105 plantas vivas, O. Woif; 76 atad s 4.126 planchas ^ acero, Ogara 
y Alnizu ; 4 b. 488 vidriería, P. PoclieviLe: 24 c. 2.785 azul de 
ultramar, Canivell Hermanoz; 1.070 s. 50.G0J superfosfato, Otto 
Modera; 8 cascos 1.748 tornillos y ganchos de hierro. Viuda de E. 
Belssllere y Compañía; 1 b. 6i libros y ropa, ígartua y Matauco; 1 
caja 64 sosa cáustica, M. Arangüjna y Compañía; 1 c. 73 postales 
fotográficas, G. Gutiérrez; 27 bultos 4.543 vía portátil y accesorios, 
1 c. 1U0 papeles, Orenstein y Koppel-Arthur Koppal; 4 bultos 502 
máquinas y tornos, 1 c. 2u maquinaria, El Material Industrial; 9 
cajas 599 idem, Garteiz Hermán's, Yermo y Compañía; 25 c. 8i6 
quoso, 1 c. 50 semillas de achicoria, 4 c. 386 tierra color, 3 bultos 
1.285 cuerda de cáñamo, 74 bultos 4.596 planchas de acero, 372 
paquetes 16.789 chapa de hierro, 4 b. 808 aceite de bacalao, 7 c. 863 
manuinaria agrícola. 3 c. 150 anuncios, 250 s. 25.0Ü0 maiz, 7 rollos 
6.330 cable de cobre, 67 s. 5.025 escorias Thomas, 300 sacos 20.0, 0 
superfosfato, 231 s. 22.400 nitrato de sosa, a la orden 

Vapor noruego SEGO VI .̂ De Aalesund: 110 f. 5.5CO bacalao, 12 
barriles 1.800 raba, Ybnke Hermanos; 110 f. 5.0̂ 0 bacalao. Rica 
Hermanos; 150 í. 7.500 ídem, A. Conrad y Compañía; 317 f 15 500 
idem, Acle Hermano; 130 f. 6.500 idem, J. Padró; 20 b. 7.5i)0 raba. 
355 f. 17.750 bacalao, P. babas; U0 f. 5 000 idem, á granel 10.000 
idem, Greaves y Arbaiza; 50 f. 2.500 idem, Viuda de H. Lund y 
Clausen; á granel 46:2ü0 ídem. Diez y Senosiain; 10,00) ídim, 101) 
fardos 5.000 idem, Hijo de P. Bjsterre; 175 b. 26,¿50 raba, á la 
orden. 

De Bergen: 1 c. 298 máquina. Compañía de maderas; 250 fard )S 
12.500 bacalao, Acle Hermano; 20;) tardos 10 000 idem, P. Sabas; 50 
f. 2.500 idem, J. Padró; 98 f. 4.900 idem, C. de Simón Martínez, 10ü 
b. 16.000 raba, P. Pocheville; 1 caja 21 arenques, A. Amland. 

De Chris í ianmnd: 746 fardos 36.4)7 bacalao, l caja 36 conservas, 
P. Sabas; 2 f. 100 bacalao. Hijo de P. Basterra; 536 f. 22.027 idem, 
A. Conrad y Compañía; liO fardos 5.500 idem, Rica Hermanos; 57 
fardos 250 i lem, á granel 45.750 idem, Diez y Senosiaih; 36.550 
idem, S. R. Renobales; 10 000 ídem, Viuda de H. Lund y Olausen; 
79,070 idem Greaves y Arbaiza. 

Vapor austro-húngaro R^KOCZI. Transbordó en Barcelona 
al vapor «Primero». De Trieste: 8 b. 828 lámparas, S. W. Hoff-
mann. 

Vapor alemán NAJA DE. De Amberes: 1 c 40 correas, 22 c. 1.701 
ferretería, 3 c. 325 maquinaria, Yanke Hermanos; 22 c. 2.116 cer
veza, 15 c. 1,873 ferretería, 7 cascos 2.413 botellas, 1 c 73 fundición 
de metal, 2 b. 418 aceite de pescado, 6 b. 1.20 aceito de ballena, 6 
sacos 362 parafina, 10 balas 916 papeles pintados, 2 b. 300 cemento 
mármol. 34 bultos 17.028 maquinaría, A. Conrad y Compañía; 18 
piezas 194 ruedas y accesorios, Orenstein y K ¡ppel-Arthur Koppel; 
3 c. 225 utensilios de química, 2 balas 795 cuerda, 2 jaulas 374 ar
tículos de cobr vAltos Hornos de Vizcaya. 6 bultos 4 600 maqui
nal ia, 1 bulto 11.900 tijera de palanca, Í46 s. 15.0,0 dolomía. Fá
brica de San Francisco; l b. 197 aceite industrial, Matths Gruber; 
1 c. 34i ferretería, I . Iluarte; 150 f. 15.000 harina de patata. La Pa
pelera Española; 25 b. 1.22o cerveza. Viuda de F. Pérez; 1 pieza 530 
placa de fundición, Sociedad Cementos Portland; 66 piezas 9.685 
barriles, Viuda é Hijos de A. Zuvillaga; 8 cascos 935 mequinaria, 
A. H, Schuthe; 8 bultos 536 cambios de vía, Establecimiento De-
cauvillej 6 balas 300 hortalizas desecadas, A. Marín; 9 balas 1.269 
papeles pintados, A. Larrañaga; 1 c. 139 tejidos, C. Mares; 101 s. 
10.000 dolomía, Talleres de Deusto; 22 cajas y á granel 171.130 la
drillos refractarios, La ^asconia; 4. c. 633 cartón y papel, R. Tala
sac; 4 jaulas 129 motor, 1 c. 8 fuelles, 2 jaulas 143 cubos, 301 s. 
25.669 grano de lino, 8 jaulas 14 060 vidrio para pavimentos y cla
raboyas, 1.000 s 50.000 greda en polvo, 55 tambores 10.202 asfalto. 
10 c. 765 barniz, 20 piezas 4.145 viguetas, 6 b. 1.250 aceite mineral. 
2 c. 952 pia.ios, 115 atados 3.081 madera para aros, 8 rollos 252 
alambre de bronce, 6 b. 1.245 grasa", 5 b. 560 azul de U.tramar, 
l.üOO s. 50.000 cemento, 100 rollos 4.200 cartón embreado, á la 
orden. 

Vapor inglés DEERHOUND. De ^owey: 1.134 s. y 150 b. 210.613 
kaolín, La Papelera Española. 

Vapor inglás GISCAH. De Hamburgo: 14 c. 1446 batería de coci
na, 16 bultos 2.671 paño y piedra de esmeril, 2 bultos 690 volante, 
1 c. 370 piezas para transmisiones, 1 c. 133 toldos, 1 c. 10 chinches, 
5 b. 561 aceite mineral, 66 bultos 4.028 madera, 1 c. 92 arca de cau
dales, 10 c. 870 ferretería, 5 b. 1.240 aisladores de porcelana, 3 c. 
267 cromos pata anuncios, 4 c. 152 quincalla, A. Conrad y Compa
ñía; 7 f 571 empaquetaduras de amianto, 6 c. 468 ferretería, 3 c. 
mequinaiia, 2 c. 47 papeles pintados, 4 c 246 artículos de escrito
rio, 1 c. 105 vidrio hueco, 1 f, 11 baúles, 2 b. 180 parrillas, Yanke 
Hermanos; 4 bultos li.103 máquina, G. Gutiérrez; 8 bultos 924 má
quina, 2 c. 167 colores, C. Hoppe y Gompmía; 24 bultos 5.221 ma
quinaria, 6 c 574 material eléctrico, A. E. G. Thomson Houston 
Ibérica; 861 f. 172.200 celulosa, 2 s. 547 máquina, 80 balas 16.391 
pasta de madera. La Papelera Española; 100 b. 19.720 aceite mine
ral. Altos Hornos de Vizcaya; 18 c. 1 201 vaselina, Canivell Herma
nos, 10 b. 1.095 hiposuiflto de sosa, L. Espiga; 2 b. 272 azul de 
Ultramar, M. Castellanos y Compañía; 6 bultos 223 esteras y 
alfombras, Gallardo y Alcorta; 10 cascos 191 aguardiente, J. Va
lentín, 1 c. 76 accesorios para maquinaria, Amann y Gana; 1 c. 113 
quincalla, A. Taubmann; 1 c. 17 cuadro, R. de Azquet»; 8 c. 377 
mantequilla, 39 fardos 7.866 papel y cartón, R. Talasac; 44 bultos 
10.722 máquina agrícola, Massey Harris Limited; 4 c. 410 tinta, 16 
f. 502 junco, 1 571 lingotes, 10.186 cobre, 898 s. 51.0̂ 9 copra, 2 c. 62 
plancha den'ista, l^i rollos 20.757 papel para imprimir, 25 s 2.348 
parjflna. 108 s 10.508 lentejas, 4 s. 2Ú0 semil'a de yerba, 18 c. 1106 
a¿u! de U tramar, 32 s. 1.600 guisantes, 4 cascos 786 Avenarius 
carboüneum, 4 c 830 material eléctrico, 1 c 222 cromos, 1 c. 239 
porcelana, 5 s. 235 cera carnauba, 5 s. 253 ceresina,10 b. 1 053 esla-
ñ >, 100 s 10.060 sal de StHSsfurt 10 f. 2.030 bara'ao,! c. 133 artícu
los ds latón, 200 s. 27.068 alubias, 30 bultos 8 977 maquinaria, á la 
orden. 
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C a b o t a j e 

Buques entrados hasta el día 29 de Marzo de 1912 
Vapor GARCIA NUM. 3. De Pasajes: 3.̂ 00 madera de roble, á 

la orden. 
De San Sebastián: 3.190 botellas vacias, á la orden. 
Vapor JO VELi^ANOS. De Gijón: 520.000 carbón, LaBascoma. 
Vapor LUARCA. De Gijón-, 145.31-0 carbón. Talleres de Deusto. 
Balandro UNION NUM. 2. De Lequeitio: 7.000 pescado, 1 l'.O 

fleje de castaño, E. de Arriaga y Compañía. 
Goleta SANTIAGO ALVAREZ. De Castro Urdíale : 80.000 tie

rra, Altos Hornos'de Vizcaya. 
Vapor KOLDOBIGA. De San Esteban de Praoia: 514.500 carbón, 

Fatrás Hermanos; 1.700 alubias, 3.206 pescado, E. tíuárez; 294.800 
carbón, á la orden. 

Vapor CRESALUBI De G jón: 1.687.870 carbón, á la orden. 
Vapor ESPAÑA. De Gijón: 6.4ü0 clavazón, M Ibáñez; 7 305 ace

ro, S. Garvisu; 3.385 bujías, S. Haro; 920 ácido. Viuda de-Guillamon; 
4.500 azúcar, S. de la Fuente; 2.393 vidrio hueco, 2.830 loza, J. M. 
Amézaga, 2.453 idera, Tranvía Urbano; 885 idem, S. Cortina; 1.7¿0 
idem. Hormaza y Sarasúa; 3.974 batería de cocinas; Hijos de L. 
Yphn y Compañía; 22.800 hierro, V. Miranda; 4.340 idem, 3.575 cla
vos, á la orden. 

De San Sebastián: 11.891 hierro, á la orden. 
Transbordo del vapor PRIMERO. De Tarragona: 1.430 aceite, á 

la orden. 
De FaZencjo: 8.316 azulejos, Zulaica Hermanos; 7.040 idem, á la 

orden. 
Balandro SAN PEDRO. De Lequeitio: 400 envases, 20.000 pesca

do, E. de Ardaga y Compañía. 
Balandro ROSARIO. De Be meo: 6.C00 madera, E. de Arriaga y 

Compañía. 
Balandro SAN JUAN BAUTISTA. De Lequeitio: 2.000 envases, 

1 440 pescado, E. de Arriaga y Compañía. 
Vapor AURORA. De Gijón: 958.000 carbón, Altos Hornos. 
Vapor CABO BLANCO. De Barcelon'-. 4.120 cotton, Altos Hor

nos; 2 760 azúcar, P. Martín y Herm no; 5.520 idera. Hijos de Zuri-
calday; 1.380 idem, J. Amann y Compañía; ¿5.00ü cacao, M. de 
Zuricalday; 2.760 azúcar, D. Ibarreche; 7.653 hilados. Agencia 
Central de las Hilaturas; 4.707 tejidos, Rergé y Compañía; 6y5 ani
sado, D. Ruiz; 25.̂ 31 plomo, maderas, aceit s, colofonia y otros, a 
la orden. 

De Valencia: 10.000 arroz, Calleja, Núñez y Oompíiñís; 15.120 
vino. Bodegas Bilbaínas: 2.000 harina, J. T. Uribe; 921 tabaco, 
Compañía Arrendataria; 2.7̂ 0 conservas, 4.280 manleci, 12 salva
do, 2.400 harina de arroz, 1.224 azu ejos, 44 500 arroz, 10.' 0>i htbas, 
á la orden. 

De Al iante: iS.SQO \\no, Bodegas Bilbaínss; 177.115 ideo, á la 
orden. 

De Málaga: 189 licores, E. Berros; 420 tocino, Z. Andiésy Urlé-
zaga; 1.520 alpiste, Hijos de Apodaca; 1.7.8 pasas, F. Nivarro;5i5 
chacina, J. Alvarez; 7.0.J0 harinilla, á la orden. 

De Secilla: 2.̂ 00 aceitunas, O. (Jubillo; 2.121 loza, J. M. Amóz -
ga; 160 licores, A- Márquez; 2.892 aceite, Zaoala y Aguirre; 570 
moldura, G. Orbe; 6 OJO salvado, J. M. Lecube; 21.00 t maíz, J. Silva; 
980 aceitunas, R. González; 3¿0 loza, 2 ».000 maíz, 19.120 habas, 12.00 i 
crin, 7 500 cebada, 6.000 aceite, 21.747 su'fdto de cobre, á la orden. 

De Vigo: 82.655 tablilla aserrada, 1.200 huevos, á la orden. 
De V i l h g a r c í a : 2.938 huevos. Villa y Mrftas, 818 pipería, á la 

orden. 
Transbordo del CAEO SAN SEBASTIAN. De Algeciras: 16.175 

pescado, á la orden-
Vapor ISIDORO. De Gijón: 3.f88.820 carbón, á la orden. 
Vapor CHIO. De Avílés: 436.000 carbón, Dubois y Compañía. 
Vapor MARIA GERTRUDIS. De Pasajes: 53.982 pasta de made

ra. La Papelera Española; 2.210 aceite, á la orden. 
Vapor MARIA MERCEDES De Gijón: 2.915 bujías, S. Haro; 120 

bidones. Sociedad Oxígeno; 200 aceite, Tapia y Sobrino; 47 ladri
llos, Dubois y Compañía; 1.220 vidrio hueco, 585 loza, F. López; 
350 idem. Hormaza y Sarasúa, 485 idem. C. Ceverio; 3130 idem, 
A. Cortina; 800 madera. Compañía de Maderas; 1.800 conservas, 
C Hoppe y Compañía; 55 latón. Sociedad Franco Española; 4.8ü0 
calderas, Sagarduy Hijos; 839 lozâ  F. Bergua; 268 idem, S. Corti
na; 90 tejidos, M. Mendoza; 1.910 sidra, C. Egaña; 2.095 envases, 
100 alubias, 18 700 tablilla aserrada. F. García; 6.000 azúcar, 353 te
jidos, á la orden. 

De Santander: 8.950 minera', Gárate Hermanos. 

G a b o t a | e 

Buques salidos hasta el día 29 de Marzo de 1912 
Vapor CAbO PEÑAS. Para Santinder: 3.3QQ pa )el de fu-nar y 

empaques, L. Landaluce; 37.394 hierro y acero en barras, chapas, 
carriles y accesorios, 15.190 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Ferro/: 580 bugías, J. J. Díaz Gamarr»; 16 900 hierro en 
barras, Altos Hornos de Vizcaya; 1.080 oxígeno. Sociedad Espa
ñola de Oxígeno; 1.848 marcos, soportes y bitones de acero, Talle-
es i d Dausto; 146 drogas, Birandiarán y Compañía; 4.820 vino, 

Bodegas Bilbaínas; 409 licores, Sucesores de P. Pomós; 6̂ 0 gar
banzos, J Padró; 192 inodoros y accesorios. Sociedad General de 
Cementos Portland; 2.0J0 hierro en barras, S. Garvisu; 1.300 papel 
y bolsas, R. G )ca; 12 equipaje M. Oliven; 8 -0 garbanzos, I Ubieia; 
3.864 maquinaria y tuoos hierro, Sociedad Española de Sondeos. 

Para Coruña:9¿0 hojalata, R. rtochelt é Hijos; 2.073 p^pel de 
fumar y empaques, L. Landaluce; 720 vidrio plano, F. Zalbide; 
5.390 hierro y acero en vigas y barras, 8.700 hoj ilata^ Altos Hor
nos de Vizcaya; 2.055 jabón, M. Castellanos y Compañía; 300 gar
banzos, E. L San José; 10.( 00 harina, Sociedad Harmo-Panadera; 
3U6 polvo de vidrio. Sociedad Productos para Pulimento; 1.300 vino 
tinto, D. Padró; 155 estaño, 100 plomo, W. Baumann^ 386 vino, 
Bodegas Bilbaínas; 1.11) c'avos, 1.482 conservas, 1.147 hierro ma
nufacturado, Yanka Hermanos; 224 achicoria, J. Zamezâ  2.545 
colores, Romero, Muñuzuri y Ojmpañía; 4.684 papel. La Papelera 
Española; 1 9J0 hojalata, 1.9 )0 cubos planos, ua Basconia; 2.764 
vigas de hierro, Fábrica de San Francisco; 3.486 alcohol, La Com
pañía de Alcoholes; 460 vino, D Padró; 260 idem. Viuda é Hijo de 
J. Iturriagagoítia; 1.0 50 clavos, 5ó clavazó.i, Central Internacional; 
912 ídem, F. Echevarría é Hijos; 820 ferretería, Bargóy ompañía; 
179 escabeche. Viuda de E. Aguirre; 100 garbanzos, I . Ubieta; 175 
puertas metálicas. Hijos de J. A. Muguruza. 

Para \ illagarcia: 500 bacalao, Aclo Hermano; 1.875 legia. 
Agencia Oasau.itjana; l.OóO camas, La Camera Española; 8.590 
hierro en barres, D. Ruiz; 260 vino, Z. Andrés y Urlézaga; ,500 
estaño, K Roche.t é Hijos; 696 papel para imprimir, La Papelera 
Española; 1.035 papel, R. Coca; 2.247 clavazón. F. de Echevarría ó 
Hijos. 

Para Marín: 280 aceite de linaza, Azaola y Compañía; 124 jara
be. Sucesor d« P. Pomés; 900 nojnlata, La Basconia. 

Para Vigo: 11.878 cigarrillos, Fabrica de Tabacos; 900 garban
zos, Acle Hermano; 3.096 hierro en barras, 14 400 hojalata. Altos 
Hornos de Vizcaya; 4.025 cama^ M Ibáñez; l i ) tapas de máqui
nas, Ansuátegui é Hij >; 2 i 040 azú:ar. General Azucarera; I2.t00 
harina, E. Coste y Viidóso'a; v504 jabón, M. Castellanos y Compa
ñía, 57 clavillo de lat n. Pradera Hermanos y Compañí ; 431 acei
te de linaza, Azaola y C>mpañia; 1)4 estmo, L. Martínez; 967 
cla"os. 203 cadenas, 1.2ó4 hierro manufictu a 1 >, Yanke Herma-
n JS ; 1 070 cía vazón, F. L Dubus; 1.299 ca nas, M. Ibáñez; 310 tubos 
de hierro, M. Le tuux; 5 6)3 papel pira irap.-imir, La Papelera Es
pañol ; 13.4 0 boj dati, 2.00 ) C U T O S , L I fcJaíconi ; 1.770 espino ai t i -
flcinl. Alambres del Gadagua; 1 0 )9 tu 503 d 3 h err >, Tubos Forja
do?; 3 497 a!cohol. La Jorap^ñía de Alcoholes; 67Í papel y bolsas, 
R. Coca; 60: tubos de hierro, S •cieda i Aurrorá; 35ó clavatón, 1.007 
alambre. F. de Echevarría é Hij )s; 600 m idera de roble, E. Mugu
ruza, Soloeta y Compañía. 

Para Ayimonte: 4.000 harina, E. Coste y Vildósola 
Para Haeloa: 345 pirtrecbo.-.. Rergé y Lo npañia; 4 19,9 cigirri-

líos, Fáorica de Tabaci s; l3r).i 00 nierro on lingotillos, 3 ).701 hie
rro y KC n-o en barras, can iltis y echs JS, Altos Hornos de Vizcaya; 
2.30)0 garbanzos. E. L. 8 m J )só; 8.1 >> pilan -as y sop >rtes de ace 
ro, Talleres de Deusto; 1.00) palas. 6 t uerr. iment s, Elorza é Hi-
j .; 1 000 bojilata. La Bisconio; 1.800 pip^iii, P. Hidilg >; 1.160 
c avos. Central InternMcionai. 

Para Sec/V/a: l.lOn pipería S iciedad Cn-piriliva Cívico Mi -
t r; 48.762 biei ro y'acero en barras, carriles y ec ises, 2.140 cube s, 
50.36 ) hojalata, Altus Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 1.000 harina, Sáochoz y Qrtog.i. 
Para Cedu: 2.661 papel de empaqu is, L. L ta iaburu;,2.500 hari

na, E. Coste y Vildósola; 1 60̂ ) garbanzas, E. L. San José, 2.50i) 
harina, Sánchez y Ortega; 2.50 ' ídem, Ugalde y Compañía; 1.140 
clavazón, F. de E hev irria é Hijos; 2.735 nierro en barras. Comi
sario de Marina de Bilbao; 25c» tejidos, 3 516 ferretería, Bergé y 
Compjñía. 

Para A 'geciras: 264 vino, Bergé y Compañía; 6x0 hojalata, Al
tos Hornos de Vizcaya. 

Para Garrucha: 3.680 acero en carriles y eclises. Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Aguilas: 700 acero en chapas, 1.150 hojalata, Altos Hor
nos de Vizcaya; 5.580 papel para envolver. La Papelera Española-
220 vino tinto. Compañía Vinícola del Norte de España; 560 cla
vos. Central Internacional. 

Para Adra: 4 80J harina, Ugalde y Compiñíe; 560 clavos, ren-
tral Internacional. 

Para Motril: 2.200 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 
Para Almería: 860 garbanz)s, E L. San José; 69 "vino, Yanke 

Hermanos; 260 ídem, Bergé y Compañía; 2.753 papel para impri
mir. La Papelera Española; 282 vino. Compañía Vinícola del Nor
te de España; 500 chapas de hierro. Fábrica de San Francisco; 
1.000 harina, Ugalde y Compañía; 600 cubos de hierro. Altos Hor
nos de Vizcaya. 

Para Cartagena: 4.074 hierro y acero en barras y chapas; 1.780 
cubos de hierro Altos hornos de VizcayM; 31o silicato de sosa, 
T._de Zubina y Compañía, 70 tubo de acero, Talleres de Deusto; 
60o hierro manuficturaio, 153 clavos de hierro, Yanke Herma
nos; LOS:, papel para envo'ver, 1 a Papelera Española; 1 329 tubos 
chaPe^n0?' Earl?'?0UI>ney Comp8ñía;58 C hoja ata. La Basco-
nía, 8 8/0 tubos de hierro, Cros ey Brotcher Lid 
„ ^ « n T ^ ^ 0 ^ ^ 7 5 165 hierro en barra8' A l t ^ Hornos de Viz-
R. G¿rcia!)1Peria' tíaránano; 18.938 fleje de acero. Hijos de 
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Para San Fe i iú de Guixols: 99o cubos, Altos Hornos de Vizca

ya; 3.U0J alambre. Alambres del Cadagua. 
Vapor CABO SAuK.Vl'IF, Para Sanían ien 20.375 chapa de hie

rro, Fabrica de San Francisco; 1.980 hierro en barras, La Basco-
nia; 8 i i tubos y piezas de nierro, Sociedad Tubos Forjados. 

Para Seoilia: 917 sacos, 1¿6 tubos de cartón, P. Sabas; 1 050 
garbanzos, Hijo de P. Basterra; 10.275 fleje de acero. Hijos de 
K . García; 5.320 papel de í'umar*y empaques, L. Landaluce; 7 500 
pipería, Viuda ó Hijos de A. Zuvillaga; i^.lúü hierro en barras y 
rejas, Sociedad Santa Ana de Boiueta; 2.569 vino. Compañía Viní
cola del Norte de España; 479 cadenas, 70 clavos, Yanke Herma-

latón, Pradera Hermanos y Compañía; 4.000 harina, Ugaldfl y 
Compañía; 11.815 papel para envolver. La Papelera Española; 98 
cambios de vía, Orenstein y Koppel-Arthur Koppel; 800 madera 
de roble. Sociedad Minera Guipuzcoana; 143 cubiertos, Sánchez 
Díaz y Herrero; 600 pipería, Bodegas Bilbaínas; 1.400 clavos, Cen
tral Internacional; 4.055 clavazón, F. L. Dubus; 2.900 pipería', Tes
tamentaría de E. Uralde; 443 pertrechos, 2.200 pipería, 96 ruedas, 
4.90i cerrajería, Bergó y Compañía; 4.076 tubos y piezas de hie
rro, Sociedad Aurreia; 24.665 chapa de hierro. Fábrica de San 
Francisco; 21.500 he j ilata, La Basconia; 2.400 pipería, Olavarría, 
Usobiaga y Compañía; 2.577 tubos de acero. Sociedad Tubos For
jados; "¿.270 hojalata, B. Bochelt ó Hijos. 

Para Má/^a : 5 716 cigarrillos, Fáorica de Tabacos; 7.775 fleje 
de acero. Hijos de B. García; ¿14 cadenas, 127 hierro manufactu
rado, 118 clavos, Yanke Hermanos; 1.550 oxígeno, Sociedad Espa
ñola de Oxfgeno; 750 hierro en barras, D. Buiz; 2.440 rejas de 
hierro, E. Coste y Vildósola; 150 papel de lija, Sociedad Proauctos 
para Pulimento; 2.329 clavos, Oiano y Compañía; 4.480 id., Central 
internacional; 247 pipería, E. Berros; 459 soportes, Bergó y Com
pañía; 340 tubos, Sociedad Aurrerá; 655 chapas de hierro. Fábrica 
de San Fancisco; 10.5,¡0 chapa aplomada, La tíasconia; 98.090 hierro 
y acero en barras y vigts, 3.¿0u hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para A líe a ni : 11.709 papel de empaques, L. Landaluce; 45.007 
alambre. Alambres del Cadkgua; 9.000 pipería. Viuda de Va gañón; 
7.059 papel para imprimir, La Papelera Española; 7.592 trenza de 
yute, La Conchita; 169 cubiertos, Sánchez Díaz y Herrero; 791 
vino, 20 corcho. Bodegas Bilbaínas; 2 180 clavos, Central Interna
cional; 15,000 pipería, P. Hidelgo; 3.000 ídem, Viuda é Hijo de 
J. Iturriagagoitia; 2.150 barras de hierro, Fábrica de San Francis
co; 3.500 bojalata. La üasconia; 4 050 pipería, I . Urrutia; 204.928 
hierro y acero en b rras, vigas y carriles, 19.390 hojalata, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: 900 alubias, J. Padró; 5.502 p-peí de fumar y 
empaques, L. Landaluce; 3.265 hilaza de yute, Bica Hermanos y 
Compañía; 96 conservas de pescado, L. Landáburu; 50.000 lingotes 
de hierro, 13.928 viga de idem, Fábrica de San Francisco; 555 cla
villo de latón, Pradera Hei manos y Compañía; 1 049 tubos y rollos 
de latón-, Earle, Bourne y Compañía; 4.767 trenza de yute. La Con
chita; 6.326 alambre, F. de Echevarría é Hijos; 5 080 tubos de hie
rro, Sociedad Aurrerá; 9.800 hojalata, 1.130 hierro en barras, l.OcO 
chapa aplomada. La Basconia; 5.776 tubos y piezas de hierro. 
Tubos Forjados; 5.343 papel de empaques, L. Landaluce; 69.173 
hierro y acero en barras y vigas, 2.5u0 hojalata, Altos Hemos de 
Vizcaya. 

Para Barcelona: 675 cueros salados, J. Zubeldia; 456 sacos, 
P. Solans; 5.160 clavos, Alambres del Cadagua; 150.000 lingotes de 
hierro, 10.000 hierro en barras. Fábrica de San Francisco; 7.590 
clavos, Central Internacional; )2.678 alambre, F. de Echevarría é 
Hijos; 2.572 cabos viejos, Bergó y Compañía; 10.241 tubos hierro, 
Sociedad Aurrerá; 35.100 hierro en lingotes, 546.592 hierro y acero 
en barras, vigas, chapas, carriles, eclises, placas y rollos, 31.500 
hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Goleta ASIOBA. Para Vega de Ribadeo: 15.000 hierro viejo, 
25.000 ladrillos, 40 vino, M. Méndez; 6.000 hierro en lingotes, 2.450 
acero en chapaŝ  Altos Hornos de Vizcaya; 1.995 hierro en barras, 
D. Buiz. 

Vapor EL GAITEBO. Para Villaciciosa: 115,000 abono mineral, 
Sociedad General de Industria y Comercio. 

Vapor LISTA. Para Huelca: 68.400 petróleo, Fourcade y Provot. 
,Para Seailla: 180.000 azúcar, General Azucarera;68.400 petróleo, 

Fourcade y Provot. .. . , . . 
Goleta PUB1F1CACION. Para Gijón: 70.000 cenizas de pinta. 

Sociedad General de Industria y Comercio. 
Balandro MABIA LUISA. Para G jón : 70.000 cenizas de pinta, 

Sociádad General de Industria y Comercio. 
Balandro CHUBBUCA. Para Leqaeitio: 124 licores, Testamen 

taría de E Uralde; 92 idem, Herederos de Abaitua Hermanos; 
2.000 vino, '2.-000 habas, 2.500 harina, 1.S00 salvado, 100 patatas, 
5.000 
guno: 
hierro en barras, Urízar y Aldecoa. 

Para Pasajes: 457.22'̂  hierro en barras, chapas y llantas, Fabri
ca de San Francisco; 228 467 hierro y acero en barras, tochos, ca
rriles y eclises, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Coruña: 285 jabón, M. Castellanos y Compañía; 285 alba-
yalde, A. Garmendia. 

Para Villagarcia: 585 baños y depósitos de hierro, 1.000 baldo
sas, 13 grifos y porcelana, Sociedad General de Cementos Port-
land; 469 cubiertos de hierro, Sánchez Díaz y Herrero. 

Para Vigo: 218 aceite de linaza, Azaola y Compañía. 
Para Almería: 20 000 sulfato de amoniaco. Sociedad Oros. 
Para Cartagena: 50.000 sulfato de amoniaco, J. Calle. 
Vapor MABIA GEBTBUDIS. Para Pasajes: 1.140 palas, La 

Basconia. 
Vapor MABIA CBUZ. Para Avilés: 100 pintura, A. Garmendia; 

1.000 hojalata, La Basconia; 8.700 jabón. Tapia y Sobrino; 12.000 
azúcar, General Azucarera: 210 cocinas, L. Arenaza; 103 quesos, 
Yank^ Hermanos; 54 idem, B. Talasac; 260 herramientas, 20 confi
turas, F. García. 

Para San Esteban de Pravia: 303 garbanzos. Hijos de J. E. Ro-
chelt, 20 cognac ,Barbier ó Hijo; 400 hojalata, 27 cobre, R. Rochelt 
é Hijos; 560 albayalde, 224 aceite de linaza, A. Garmendia; 600 gar
banzos, Acle Hermano; 420 cocinas, L. Arenaza; 2.500 ídem, 
F. García. 

Para Ta^'a: 1.740 jabón, Tapia y Sobrino; 520 vino, D. Padró; 
9.600 abono. Sociedad General de Industria y Comercio; 1.450 sai-
vadillo. Sociedad Harino Panadera. 

Para Ribadeo: 84 latas, Barandiarán y Compañía; 75 aceite de 
linaza, Azaola y Compañía; 5.700 harina, 690 harinilla, Ugalde y 
Compañía; 600 harina, Sociedad Harino Panadera; 4.871 vino. Bo
degas Bilbaínas; 440 cocinas, 2.200 vino, 550 harina, 3.030 centeno, 
115 rastrillos, 220 hierro en barras, 200 aceite, 395 grasa mineral, 
149 varios, F. García. 

Para Foz: 1100 harina, 290 harinilla, Ugalde y Compañía; 900 
cemento, 1.300 cal hidráulica, Sunyer y Compañía. 

Para Vivero: 457 salvado, 7.000 harina, E. Coste y Vildósola; 
7.500 vino, S. Alonso; 5.000 harina, Sánchez y Artaza, 23 coñac. 
Bodegas Bilbaínas. 

Vapor SANTOÑA. Para Castro Urdíales: 3.000 salvado, 1.000 
harina, 2.000 vino, 1.200 cebada, 1.400 habas, 1.000 vino, 600 aceite, 
800 lejía, 1.000 cola, 1.000 lingotes de hierro, 330 carbón de calcio, 
600 tabla de pino; 1.050 abono mineral, S. Taramundi. 

Goleta MABÍA l'EBESA. Para Gi/dn: 70.000 cenizas de pirita, 
Sociedad General de Industria y Comercio. 

Vapor GARCIA NUM 3. Para Ribadeo: 90.000 ladrillos, 30.000 
tierra, 26 latón, 686 hierro y acero en barras y arandelas, F. 
García. 

Vapor GORLIZ. Para Agua Amarga: 10.000 hierro en lingotes, 
7.368 acero en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya; 400.000 
carbón, 150 correas de cuero, 213 aceite, 600 mazas, 170.000 tra
viesas, Compañía Minera de Sierra Alhamilla. 

Para Sagunto: 329.456 hierro y acero en barras, vigas, carriles, 
eclises y placas. Altos Hornos de Vizcaya; 2(0.000 carbón en 
briquetas, Naviera Sota y Aznar; 1.175 000 madera de roble, 2.200 
palas, 102 metal delta, 6.280 ejes montados, 17.302 tornillos, placas 
cambios de vía y accesorios. Compañía Minera de Sierra Menera; 
550 muebles, P. Zalá. 

Vapor ESPAÑA. Para San Sebastián: 4.208 hierro en barras, 
Urízar y Aldecoa. 

Balandra CONCHA. Para Bermeo: 104 licores, J. Suárez L!a-
guno; 8.000 harina, 3.600 salvado, 1,000 patatas, 300 alubias, 500 
yeso, 2.514 vino, 400 baldosas, 600 aceite mineral, 500 tuboe de 
gres, 500 tinas vacías, 200 madera de pino, R. de Azqueta. 

Balandra CARMEN ANGELES. Para Lequeitío: 238 licores, M. 
Acha; 7.000 harina; 750 salvado, 80' habas, 1.000 maíz, 300 garban
zos, 500 alubias. 800 patatas, 2.50.') vino. 200 aceite mineral, 10J 
higos, 200 legía, 120 muebles, 200 gasolina, 5.000 carbón, 150 baca
lao, 220 varios, B. Bengoechea; 254 bugías, 114 jabón, 66 aceite, 
900 licores, J. Barañano. 

Balandra BiZKAYA. Para Bermeo: aceite, 188 licores, J. 
Barañano; 144 idem, J. Suárez Llaguno; 180 idem, A. llurraspe; 
4.800 harina, 1 200 salvado, 300 maíz, 150 barra de hierro, 600 
patatas, 300 alubias, 120 jabón, 120 garbanzos, 120 conservas, 960 
habas, 900 yeso, 200 arroz, 800 vino, 6.000 sal, 160 bacalao, 430 
varios, J. Fradua. 

Revista Bilbao 
Tenemos hecha toda la documentación necesaria 

para el despacho de buques por la Aduana. 

Además nos encargamos de servir toda clase de 

impresos tanto de imprenta como de litografía. 
P e r f e c c i ó n y e c o n o m í a 

Imprenta: Ibáñez de Bilbao, 6 — Oficinas: Barroeta Aldamar, 8 
HORAS: DE 8 DE LA MAÑANA Á 6 DE LA TARDE 
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IBARRA Y COMPAÑIA 
ANTES 

COMPAÑIA VASCO-ANDALUZA 

SERVICIO BISEMANAL 
DE VAPOhES DE ESCALA FIJA DE 

BILBAO A MARSELLA 

VAPORES 

Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo 

Cullera 
Blanco Saoratif 
Plata Carvoeiro San Martín.... San Vicente ... 
Higuer Palos San Antonio... 
Quejo Peñas. Santa Pola San Sebastián 

Ts. r. 

2246 2163 2160 2002 1993 1861 1726 1700 1697 1691 1691 1691 1626 Ub3 

VAPORES 

Oabo Roca Cabo Corona.... Oabo Oropesa.. Cabo Toriñana. 
Ca bo Nao Cabo Ortegal.. Cabo Creux.... Oabo Espartel . 
Itálica Oabo Silleiro... Cabo Prior 
La Cartuja Triaua 

Ts. r 

15%2 1631 1522 1̂06 1495 1453 1421 1249 1070 986 986 808 748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santander, 

Ferrol, Goruña, Villagarcía-Carril, Vigo, Huelva. Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Felm de Guixols, Alaieria, Cartagena, Tarragona, 
Palamós Cette y Marsella. 

El primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car
ga para los puertos de Marín, Adra, Motril, Aguilas y Garrucha. 

El Jueves 4 de Abril saldrá de este puerto el vapor 
CABO TORIÑANA 

Su capitán, Juan M. Rousse. 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertus de San 

lander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
El itinerario de esta línea está hecho de manera que. salvo cir 

cunstáncias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo
na y viceversa,se haga en 14 días. 

El Domingo 7 de Abril saldrá de este puerto el vapor 
CABO LA PLATA 

Su capitán, Juan A do Gángoiti, 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios 

Bergó y Compañía—Gran. Via, 5, principal. 

A 3 C M A G E N X)fí M A D E R A S F I N A S , 
tales como: Roble de Hungría y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Etano, Amaranto, etc. etc. 

Guayacán , á 0,40 ptas el kilo 
Pino del Norte y de América. Gran Fábrica de Entarimados 

finos (parquets). Especialidad en parquets sobre betún asfalto, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

TOMAS ECHEVERRIA 
ZABALBIDE. — Teléfono 150 

JLacalle y Compañía 
Fabricantes de Correas, gomas y amianto 

BARCELONA 
Pídase catálogo al Representante en Vizcaya: 

N I C O L Á S G A M I N D E . — Jardines, 10, 2.° 

Compañía Trasatlántica 
Sercicio directo de Bilbao para Habana y Veracrux 

El día 17 de Abril aaldrá de este puerto el vapor 

ALFONSO X1IL Capitán, L. Sopelana. 

para Habana y Veracruz. Combinaciones para el litoral de 
Cuba, Isla de Santo Domingo, Centro América y Norte y Sur 
del Pacífico. 

El día 31 de Abril saldrá el vapor 

CATALUÑA. Capitán, F. Luzárraga 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á los agentes de al 
Compañía Sres. Berge y Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

I I Grand JHotel 'Vizcaya |{ | 
1 B Í L B A O = = 

Plaza Nueva y Fueros 
Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. — — — — 

i 

• i 

JJL n -̂u. n e c j x x i 

Maderas Pino rojo del Norte.—Tea de América 
: : : Tablas de Francia.—Roble del país : : : 

Fábrica en Desierto-Baracaldo 

Fscritono: Gran Vía, 33, 2.°.—Bilbao 

• 

Laboratorio del Doctor flrístegui 
Jtfe del Laboratorio Mu ic pal de Brbao 

A N A X I S I S 
de aguas químicos . 
: : y bacteriológicos 

A N A L I S I S 
de líquidos orgánicos 
sangre, orina, leche, 

A N A U S I S 
de minerales de hie 
rro, zinc y cobre, 

K a 13 i d e se e n l o s t r a b a j o s 
Los encargos se pueden remitir por correo — 

— — — — — Colón de Larreátegui, núm. 23, I.0 

A 
E. ¡Sáenz y Goixipañía 

p á b r i c a de J W o s á i e o s H i c I r á u l i G o s 

P I E D R 4 A R T I F I C I A L Y M A R M O L C O M P R I M I D O 
Vista Alegre, 4 y Autonomía, 15. — B I L B A O Teléfono número 522 

ir 



SECCIÓN DE ANUNCIOS REVISTA BILBAO 

• ̂  
A g e n c i a d e i a S o c i e d a d A n ó n i m a I n d u s t r i a l k F e r r o c a r r i l e s i 

( i i d l l l l i f i C l l l K t I-Í<3 A O t i «3 IT O t i »í t í U S O l í t l f t ) 

Hannover-Herrenhausen (Alemania) 

ti ; u 

I b á ñ e z d e B i l b a o , r ó m . 11 

B I L B A O 
Apartado en Correos núm. 214 

FáMca de materiales 
para 

Vías portátiles y fijas 

Vagonetas, 
Carriles, Cambios de vía, 

Placas giratorias, Rodámenes, 
Ruedas sueltas 

Material de alquiler 

SanJ i né m p a A i sí m 

I N G E N I E R O S 

Grandes talleres e l ec t ro -mecán i cos . Maquinaria y material e léc t r i co . Aparatos de medición 
Representantes de la importantísima casa 

B e p g m a n n * B l e e t P i e i t á f c s H W e r k e , d e B e r l í n 
Acumuladores EDISON Reparaciones de Automóviles 

BARRENECHEA, CAREAGA y COMPAÑIA 
G R A B A D O R E S 

4 - ESPAÑA GUIPÚZCOA • I ' 

E s t a - l D l e o i s n i e n t o s 

D B O A U V I L E 
MADRID 

Nicolás IVl.a Rivero, 7 
BILBAO 

Escuza, núm. 2 
H U E L V A 

Agencia 
CARTAGENA 

Jara, 35 

Ferrocarriles portátiles y fijos 
Grandes existencias Grandes existencias 

0ECA\JV)UÍ> 

*?500 

^ Venta - Alquiler - Camtoo -- Material de ocasión ^ 
Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la R E V I S T A B I L B A O , Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 



REVISTA BILBAO SICCIÓIf DE ANUNCIOS 

P O S T E S KYAIIIZAD» 
de la S e l v a H e g r a para Te légra fos y Teléfonos, Transportes de fuerza e léc t r ica , T r a n v í a s , etc. 

Firm» j . H i m melsbach , Fr iburg" (BADÉN) 
Gran Premio, Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 

.• — - - - — • pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva para el Norte de España ; • . : : : . . . ^ 

R. DE EGUREN, Ingeniero; Apartado 122,-BII.BAO 

Soeiedad Genera: 
de Industria y Comercio 

Compañía Andnima domiciliada en Bilbao 

Capital: Ptas. 25.000.000 

Abonos cDmpuestos 
adecuados á todos los terrenos. 

Productos Químicos 
L A B O R A T O R I O S para e l a n á l i s i s de t i e r r a s 

Los pedidos deberán dirigirse á 

M A O J W J D , V 1 1 1 « m v i « 3 v n , n . # 11 

ó al domicilio social 

Dirección Telegráf ica : Q E I N C O 

F a t r á s Hermanos 
R I B E R A , 8'Y D A H R E N C A L L K 3S 

— Completo surtido de materiales c 
C»i hidrárliea de Zamayit Coft;: 

C «m^nto Ponl«nd «EHJarigrejo» i¡ • * Yesos—Azulejos ; Cbimt' de Vftlenci» Barcelona é ingles*! 
Baldosas y Mosáicos y a Bañeras y Fregaderas 

Inodoros, Urinarios y Lavaboi j j ara Bambas inglesas i ara agua u Ollas, ea¡ 
Estufas de todas clases £ Plancheros y planchas i , Tuba í inglesas y francesa» 

Jarrones, Velador*,-', hiilas ÍJ y Bancos 4e jardín CclumnH sy cadenas pfira panteones [ j im fn Cracés funerarias |1 Tejas, la( 
Arena superior de plâ  

Agentes en Bilbao de 

aurice LEDOUX & C0 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

— B I L B A O — 
DIRECCIÓN POSTAL 

A P A R I A D O 19 3 
DIRECCIÓN TELEGRÁFICA 

ESCO'lUB. — B I L B A O 
TBLEF^ÍV© 1.2.9 

TUBOS DE HIERRO Y DE ACERO 
para conducciones de agua, gss, vapor, airt! comprimido 

Tubos especiales para calefacción 
Tubos de acero s.n sold adura p \ra calderas 

Accesorios ée hierro forjado y maleable 
Canalizaciones de todas clases ejeculada. según difaíjos 

ROBINETERIA INDUSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y GAS 
SOLDADURA AUfÓGENA DE LOS METALES 

E X I S T E M t I R S e » W S 3 D E R « B L ? S E N ALMa^ÉM 

Caf bón de vapor 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pri-

i mera, libre de polvo é impurezas. 
g Producción diaria, mil toneladas. C 
sS\ r i 

4D 

Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, ? 
contratistas, pintores-decoradores y demás personas in- I 
teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas é 
ó interiores de ediñeios que para la mejor defensa de sus i 
intereses se recomiendan los productos de nuestra Fábri- 3 
ca de colores, pinturas, barnices, etc, la más importante de * | 
España en su género, y se convencerán de que no es | 
necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de 
primera calidad con las que puede garantizarse tan buen 
resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas ¿ 
siendo nuestros precios mucho mas económicos, emplean- í 
dose en su esmerada elaboración los mejores productos I 
y los procedimientos industriales más adelantados, 9: 

Especialidad en pinturas para buques, colores eu § 
J.OÍVO y pasta,' pintura preparada ai aceite y esmalte, ó 
barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. | 

PÍDANSE MUESTRAS Y PRECIOS A * 

gomero, //Uñuzuri y C / | 
F á b r i c a de p in tu ras . Deusto (Bilbao).—Tel. 618 ? 
Despacho y Oñcinis: Bilbao, Plaza de Albia 2.—Tel. 1.373 ' 

Agradscerai citen la REVISTA BILBAO, MercanUl, Minera, Industrial v Marítima 



S E C C I Ó N DE ANUNCIOS REVISTA BILBAO V I I 

Fábrica de Cierres metálicos y de Ballesta 
• y J P e j - s i a n a s i d o H i o r r o y M a d e r a * i Í o 11 t i l e s 

(CON PATENTE DE INVENCIÓN) 
de 

¿fijos de J . jfi. de Jñucfuruza 
i l b a o 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
P í d a n s e c a t á l o g o s 

^€€€€€€€€€€€€€€.€€€€€€€€€€€€€€€€€6€€€€€j* 

I José Ormazabal y C.a I 
ái Compra-venta de hierros, metales viejos y goma, h 

i ^ 

Buques naufragados y retirados de servicio. 
Acero fundido para herramientas. 

Maquinaria usada. 
A u t o n o m í a , 17. — B í ü B ñ O 

T e l é f o n o 101 

Concha (Ensanche).—Bilbao 

B Á S C U L A S 
d e JT a IIL i ^ s r - e o i s l ó r x 

Fabr icante : J g j , C l 2 e 3 3 1 ? Í á l l . 
García Salazar, 6.—BILBAO 

CONSÚLTESE PRECIOS 

C 6 

C o m p a ñ í a f r a n c e s a d e s e g u i o s c o n t r a i n c e n d i o s 
Fundada en 1S2S 

IMPORTANCIA DE LA COMPAÑIA 
Capitales asegurados Francos 26.498 598,600 11 Reservas según Balance de 1910.. . 
Primas cobradas en el año 1910. . . » 31 338,121 || Primas á recibir 

SINIESTROS PAGADOS DESDE EL ORIGEN DE LA COMPAÑÍA 392 MILLONES DE FRANCOS 
S U B D I R E C T O R P A R A VIZCAYA, Y ALAVA | X R 0 B E O R B E G O Z O | ^ 

20.855.000 
116.331,310 

UENOS AIRES, NÚM. 14, 1.°—BILBAO 

Autorizado por la Comisaría General de Seguros en 22 de Junio de 1911 
= ^ » € € € = 

FÁBRICA DE BÁSCULAS, ROMANAS Y BALANZAS 

Viuda é fliios de José Rosal 
Especialidad en la Construcción de Puentes-Básculas para vía continua 

L A CASA DE MÁS EXPORTACIÓN 

Calle de Iparraguirre. Teléfono 1.248.—BILBAO. 

Consúltense precios y condiciones 



VIIT R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

F A B R I C A D E B I S U T E R I A E S P A Ñ O L A 

iri3RUSTHCior4Bs v DAjv iRsgu i r iñDos . : : . : : 
* % E f i RÉli lHVES DH ORO Y PLiHTH * ílf 
: : : : : : : : : SOBRH HIHRRO V ACBRO pifio 

. EÜEÑA E HIJOS 
Pulseras, Marcos para Retratos, Petacas, Fosforeras, Puños l o 

para Bastones Relojes, Cadenas, Hebillas, Imperdibles, &, 

— — — (Especialidad en Estilo Arabe) — — — 

4 i F L A G G i i 

A C C E S O R I O S D E H I W K K O M A L E A B L E P A R A 

= = GAS, V A P O R , A I R E Y T U B O S # 

— D E P E T R O L E O Y C A Ñ E R I A S D E A G U A 

FABRICADOS POR 

Cabies y a lambfes de 
oobf* dtsnudo y cubier
to con toda clase de ais-
larr.iento. 

O í » I J I ^ Í S 
meláüc* s de todas c ia 
ses y tormas p a i a l p l s i 
nos inciinsdtrS, t ra i iv i»s 
H é r e o s , puentes, pozos, 
e t c é t e r s , de Ja in ipor lan-
tfi (asa Fellen & Gu i -
l leaume Carífcwerk, 

P í d a n s e precios y de
talles á sus reprt sen -
tan tes Hijos de l e í a n A 
B I L B A O . 

i i f 1:11^ es JT i í I 
es ei tojHdo niás burato, 
de fácil co 'ocac ió t t de 
menor peso y ms\ (¡r dn-
rac ión .Coinp le t? . unpei -
meabiiid^d de azolnus, 
terrazas, mui os, ele. 8 0 
emplen en toda el*se 
de edificios. Cei tifi ad( s 
de sus bueix.s resut l^-
d-s BSÍ como cptalogos, 
muestras y precios se 
fac i l i ta rán grutis . d i r i 
g i é n d o s e á los represen

tantes exclusivos en el Nor te de Españr. ; 

U J J o s d e » T e r á n u — J i l X v F S A . O 

G r a n V í a , n ú m . 16 T e l é f o n o n ú m . 4 2 2 

í 

. H Í Í ! * Co. 
rstablecidos en el año 1856 

F á b r i c a s : Oficina pr incipal : 

Philadelphia, Pa., 
E . U. de A. 

Representante en E s p a ñ a 

b u i s G a r c í a C a z a ñ a 
I - , i t > © * « t a c 3 , •s.-xxxna. 1 BILBAO 

, E. ü. i l 1 

PHCENIX 
Ais s u r a n c e O o m p a n y L i m i t e d 

1^ O i V 13 J « » 
F U S I O N A D A CON L A COMPAÑÍA 

Pelican y Britlsh Empire Life Office 

DE 

ESTABLECIDA EN 1812 

Legalmente autorizada para trabajar en Kspfcña 
con arreglo á las disposiciones del Código de C? me reí o 

vigente y de la ley de 14 de May>' de 1908 

Depósito constituido con arreglo á la ley 
para garantizar sus operaciones en España 

Director Apoderado áe 1» Sucursal Española: 
PROSPHR C. liRJVIOTflH 
Casteiai», 5, jaÁUHOA 

8«bdire«tor «a Viacaya: 
CHSHREO DH KRTfiZR 

RodPígaex Huias, 9, 1.* deha. BIIJBRO 

Gran Fábrica de Tubería de Grés 
P a i r a s a n e a m i e n t o s , a o n d a e e i ó n de a g a a s , ete., e t e . 

La ínejop pe se fabricado [spaíia. Prefii'da m \ m Diploma de HOOOPj ielalla de OÍD M la i l l a [xposici Iptenacioil de iairií 

' A L H I D R Á U L I C A D E T R A S F Á B R I C A S D E Z U M A Y A 
Yesos, azulejos, tablas de Franc ia , listones para cielos rasos y d e m á s materiales de c o n s t r u c c i ó n 

Especial idad en B a ñ e r a s , Lababos, Inodoros.—Se hacen grandes descuentos, s e g ú n la impor t anc i a del pedido 
V i u d a ó M i j o s » c i é í v t i í s s O a a s t i l l o = = Ur ib i t a r t a 1 .—BILBAO 



REVISTA BILBAO 

a n ó n i m a , 

V 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo y Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
ai Bsssemer y Martin-Siemens 

Hierros pudelados y homogé
neos en todas las formas 

comerciales. 
ACEROS BESSEMER, SIEMENS-

MARTIN Y TRO PENAS 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. 

é 

i 

C a p i t a l S o e i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 

O a r r l l © » V i j a r r ó l e » 
PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRI

LES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran
vías eléctricos—Viguería para toda 
clase de construcciones.—Chapas 
gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi
cios.—Fundición de columnas, calde
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas basta de 20 tone
ladas 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 

| —Impresión sobre hojalata en todos colores. 
^ Dirigir toda la correspondencia a ALTOS HORfíOS DE V I Z C A Y A . — B I L B A O ^ 

TALLERES DE ZORROZA 
OFICINAS : ZORROZA . B I L B A O . - T E L E G R A M A S : ZORROZA , B I L B A O 

O O N S T R U C C I O N E S D E P U E N T E S , calderas de vapor, suelos de hierro, colum
nas y' armaduras para edificios. 

M Á Q U I N A S D E V A P O R , turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, 
taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

M A T E R I A L P A R A L A EXPLOTACIÓN D E M I N A S , tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

I I 
G R Ú A S D E C O R R E D E R A para talleres, con movimiento á mano y por transmi

s ión por cable, g r ú e s para muelles, montacargas con freno automát ico . 
C O L U M N A S D E F U N D I C I Ó N sencillas y de adorno. 
M A T E R I A L F I J O P A R A F E R R O C A R R I L E S , cambios de vía, placas giratorias, 

semáforos , tanques, etc. 
L L A V E S de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

I n f o r m e s y 'presupuestos f r a n c o s á q u i e n los p i d a 

VICENTE COEEEAS 
CORREDOR MARÍTIMO 

Sworn Sl)ip Broker 
Despacho de buques ' BILBAO 

Desincrustante Marco Olmos 
CON REAL PRIVILEGIO DE INVENCION.—FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma
quinistas y Compañias de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

D E S I N C R U S T A N T E MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues & la 
par que quita las ant iguas incrustaciones, evita 1» 
formación de las mismas en toda olese de calderas 
sin atacar en lo más mínimo á ninguna oíase de me 
tal.—Depositarios y representante» únicos en Bilbao 

A m A j S i f i v G A f i a —AVALIA 
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CA ES de todas 
clases 

V I A S A E R E A S 
d e t o d o s s i s t e m a s 

Transbordadores = Planos inclinados 
S d a d . F r a n c o - E s p a ñ o l a 

d e I V e f i l e r - í r t , C í i l ^ l f I - Í Í I y ' T r ^ a n v í e i ® A é r e o s » 

Apartado 67 - BILBAO " Teléfono n.0 3.122 



R E V I S T A B I L B A O 

S o c i e d a d A - x i ó n - i m a . ^ 

TALLERES DE DEUSTO 
F A B R I C A C I O N DE ACEROS Y H I E R R O S MOLDEADOS 

s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 
Piezas de For ja , etc., etc. 

DmE'ccíóN ÍELEGSFÍCA: «Talleres de Dcusto«-Bilbao 
<xr—"' • 

A ¥* 1̂ 1 o A o r o i v K ; « 
Para la agricultura.—Raspas, Rsstrillos, Azadas, Azado

nes, Piezas de Arados, Hejas, Vertederas, etc., etc.—Para Mi
nas y Ferrocarriles.—Ruedas, Ejes-montados, Cruzamientos. 
Oamoios de vía, toda clase de piezas para Vagones, etc —Para 
Sonstructores.—Cilindros de prensas hidráulicas. Acumula
dores, Bombas, Engranes, Cilindros de laminación etc.—Para 
iWa ina.—Rodas, Codastes, Hélices-ejes, Anclas, Barbotones, 
Estopores, etc.—Para Tramías.—Cambios de vía. Corazones, 
Ejes, Trucks de todos sistemas, etc.—Para Industrias E l é c 
tricas.—Inductores, Piezas polares, Núcleos de imam s, etc. 

E S P E C I A L I D A D EN RUEDAS Y E J E S MONTADOS 
T o c J f e » o l « « s e > d o x * l & x e * m a«*o t n ^ o m o d e l o ó p l t A n o a s 

V I A S A É R E A S 

SISTEMA ROE 
El único sistema con un solo cablj que da todas las garan-

—. tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 

| más moderno, más sencillo y más económico en su montaje y 

funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 

completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 

material. 

Transpoita desde 20 á 20.000 
(i más toneladas dianas 

Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

Los únicos fabricantes 
R o p e w a y s , L i m i t e d 

Tele 
Sucu 

gramas 

©asa principal 
2 & 3 Eldon Street 

L G N D R B S 
sal en España : C a l l e P a r t i c u l a r de A l l e n d e , C h a l e t , n ú m . 7 — B i l b a o 
R O P E W Á Y S , London. Teléfono 12.780. Cen t ra l—ROPEWAYS, Bilbao Teléfono 911 

Estable cimientos 

E N B I L B A O 1 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 

Máquinfis Singer y Wheeler A Wilson para coser 
Exclusivas de ÍK Ccmpañia yinger de máquin -s para coser 

TODOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALES 
Pídese el catalogo ilustrado que se da gre tiá MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE 1-MPLEE LA COSTURA.—Se ruega al público visite nuestros Establecí 

mientes para examinar los bordados de todos estilos-
encajes, realce, iijatices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la máquina DOMÉSTICA BORINA CENTRAL, la misma que 
se emplea umversalmente para las fa nilias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en ¿odas las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 


